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Sintra

11 de Março de 1988 / 2013 – Celebração do Dia da Freguesia

Os 25 anos de vida de Pêro Pinheiro
celebrada com cultura e agraciamentos

No dia 11 de março de 1988, a população de Pêro Pinheiro realizou o sonho da criação da sua freguesia. Passado  um
quarto de século vê o seu futuro enublado com o novo mapa de reestruturação autárquica que engloba Pêro Pinheiro
na união de freguesias constituída também por Montelavar e Almargem do Bispo. Contudo esta possível realidade
que muito amargura os peropinheirenses não os impediu de no dia 11 de março celebrar com ânimo este seu 25.º
aniversário realizando as cerimónias comemorativas. Estas contaram com a presença do presidente e vice-presidente
da Câmara Municipal de Sintra, Fernando Seara e Marco Almeida, assim como de destacadas personalidades da
Força Aérea, nomeadamente Chefe de Estado Maior da Força Aérea, general José Pinheiro. Presentes também
presidentes de junta e outros eleitos locais, assim como representantes das instituições do comunidade local e
membros da população.
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Memórias de Um Povo (XX)
(Continuação)

DR. ANTÓNIO LUCAS

Clínica Educares (por cima do Registo Civil)
Av. Heliodoro Salgado 57-1.º 2710-575 Sintra

Telef. 21 093 84 30

Médico Oftalmologista
Doenças e cirurgia ocular

Acordos:
MEDIS, SÃVIDA (EDP),

SAMS-QUADROS, SS, CGD

PAULO FIGUEIREDO

E-mail: paulonet.private@gmail.com

Telemóvel: 93 62 12345

Arquiteto

PUB.

A Vida de Antigamente
As vidas dos jovens e crianças de antigamente, era muito repressiva, os pais
batiam muito nos filhos, por tudo e por nada castigavam e proibiam, etc. enquanto
os filhos morassem com pais, nem que tivessem trinta anos tinham que lhes
obedecer e de cara alegre, senão os pais diziam, se não estás contente vai-te
embora.
Eu por exemplo apanhei muita “porrada”, mesmo até aos meus dezoito anos, e
muitas vezes inocente, eu hoje, ainda as recordo, com muita saudade por quem
me batia, de todo o mal que eles me fizeram, fosse por culpa deles ou minha, foi a
vida que passei de todo o mal lhes perdoei, não guardo qualquer rancor, embora
nunca esqueça, como também não esqueço o bem que me fizeram, pela educação
que tive, as lições de moral, que eram quase diárias, o rezar o terço à noite, às
vezes rezava-se antes das refeições, o termos de ir à missa aos Domingos, etc.
Desde muito cedo me ensinou a trabalhar, em tudo o que se fazia, na altura quer
no campo quer em casa, desde fazer o comer, amassar, cozer o pão, monjir as
vacas, toda, toda a lida da casa eu fazia, menos passar a ferro e lavar a roupa,
ainda hoje penso muito em tudo isto, que Deus tenha as suas almas em descanso,
talvez fosse o melhor que eles puderam ou souberam, porque as vidas deles
também não eram fáceis, passaram os tempos da guerra, não havia pão, nem
dinheiro, pouco de tudo, a fartura de trabalho, criar os filhos, muitos nem casa de
banho tinham, não havia água canalizada, por vezes tinha que se ir buscar água
longe etc. com todas estas sequências, era natural que as pessoas andassem
com grande stress, e descarregavam sempre no mais fraco, com tudo isto quero
dizer que foi a vida que eu passei, que seria igual a muitos desta geração, os
jovens casavam cedo, por volta dos vinte ou vinte e cinco anos, alguns eram
quase escorraçados, outros até saiam de casa, havia quem começasse a namorar
aos quinze ou dezoito anos e era com quem casavam, chegavam a namorar entre
quatro a oito anos, e naquela altura, praticamente não se ouvia falar em divórcios,
havia muito respeito no casal, o Homem é que mandava praticamente em tudo, as
mulheres eram subjugadas, não tinham emprego, não ganhavam dinheiro se
quisessem sair de casa, para onde é que elas iam, com os filhos atrás delas? Por
isso aguentavam tudo, até porrada muitas vezes, o dinheiro era por conta, algumas
nem sabiam o que havia, era escondido, era tudo controlado pelos maridos,
nalguns casos também não era assim, sempre houve vidas boas, gente a viver
bem, e a dar-se bem, as famílias bem unidas, os filhos educados de outra maneira,
havia de tudo um pouco.

(Memórias de Um Povo, escritas pelo autor
Armindo Silvestre Azenha (Continua em próxima edição)

Nota de leitura:
Armindo Silvestre Azenha não se furta, neste texto, a enunciar o que considerou
ter havido de bom e de mau no seu tempo de criança e de jovem na região saloia.
Como vou a caminho dos 80, recordo e confirmo tudo o que ele nos diz. Os
fundamentalistas do passadismo saudosista verão esses tempos como quase
paradisíacos e os sectários das modernices vê-los-ão como uma aproximação ao
inferno.
Afinal, não terão sido nem uma coisa nem outra. Foram o possível, tendo o povo,
o povão, base ou viveiro de tudo, como protagonista em história, em economia,
em cultura, feito o possível e por vezes quase o impossível por sobreviver dando
continuidade a esta egrégora a que ainda chamamos Portugal, falando português
sem ter gramáticas em casa.
Um aplauso para a evolução das mulheres, justíssima mas não isenta de equívocos.

Vítor Hugo Neto

ratou-se de
uma iniciativa
conjunta das
duas CP CJ
(oriente e oci-

Comissões de Protecção de Crianças
e Jovens do Concelho
apresentam relatório de actividades

dente), em articulação
com o Conselho Local
de Acção Social (CL
AS), na qual esteve
presente o presidente
da Comissão Nacional
de Protecção de Crian-
ças e Jovens, Juiz
Conselheiro Armando
Leandro.
Pretende-se divulgar
os resultados da acti-
vidade das CPCJ e criar
um espaço de infor-
mação, partilha e debate sobre a
promoção e a protecção das crian-
ças e jovens em Sintra.
As CPCJ são instituições oficiais
não judiciárias com autonomia
funcional que visam promover os
direitos da criança e do jovem e
prevenir ou pôr termo a situações
susceptíveis de afectar a sua se-
gurança, saúde, formação, educa-
ção ou desenvolvimento integral.

foto: cmsTodo o concelho de Sintra está abrangido pelas comissões de
protecção de Crianças e Jovens e conta com técnicos especializados

T

Estão organizadas em função do
território, cabendo à CPCJ SIN-
TRA OCIDENTAL dar resposta
às situações das Freguesias de
Algueirão – Mem Martins, Almar-
gem do Bispo, Colares, Monte-
lavar, Pero Pinheiro, Rio de Mou-
ro, Santa Maria e São Miguel, São
João das Lampas, São Martinho,
São Pedro de Penaferrim, Terru-
gem e à CPCJ SINTRA ORIEN-

TAL atender as situações das
Freguesias de Agualva, Belas,
Cacém, Casal de Cambra, Mas-
samá, Mira Sintra, Monte Abraão,
Queluz e São Marcos.
No que diz respeito ao volume
processual, em 2012, foram acom-
panhados por estas Comissões,
no Concelho, cerca de 3.200
casos.

As Comissões de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ) do Concelho de Sintra
apresentaram publicamente no dia 4 de Março, no Palácio Valenças, na vila de Sintra,
os seus Relatórios de Actividades de 2012. Todo o concelho está coberto por estas
comissões que contam com técnicos altamente especializados e com o apoio logístico
de muitas entidades, nomeadamente a Câmara Municipal de Sintra através da
vereação da Acção Social.

Dias 22 e 23 – “Fim-de-semana à tua medida!!”
A Dínamo – Associação em parceria com a Escola Superior de Educação de Lisboa dá aos jovens a
oportunidade de viverem o fim-de-semana de 23 e 24 de Março totalmente grátis!
Onde? – Numa quinta cedida pela Paróquia de Nossa Senhora da Ajuda em Janas.
Quem? – 20 jovens, dos 15 aos 22 anos, da linha de Sintra, que se inscrevam
O quê? –  um fim-de-semana escolhido por ti com workshops de Dança, Musica, Teatro, Jogos e muita
Animação!
A Dínamo apela para os jovens não percam esta oportunidade pelo que devem ser os primeiros 20 jovens
e garantir o  lugar pela rapidez da sua inscrição.
Para mais informações contactar por e-mail fimdesemanaatuamedida@gmail.com

PUB. JORNAL DE SINTRA, 15-3-2013

Associação Humanitária dosAssociação Humanitária dosAssociação Humanitária dosAssociação Humanitária dosAssociação Humanitária dos
Bombeiros VBombeiros VBombeiros VBombeiros VBombeiros Voluntários de Sintraoluntários de Sintraoluntários de Sintraoluntários de Sintraoluntários de Sintra
AVENIDA DA AVIAÇÃO PORTUGUESA – 2710-536 SINTRA
TELEFONE: 219 236 200 - FAX: 219 236 206 – E-MAIL sgeral@abvsintra.pt

Contribuinte n.º 501 131 981

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ao abrigo do art. 37.º dos Estatutos desta Associação, convoca-se uma Assembleia
Geral Ordinária, a realizar no dia 28 de Março de 2013, pelas 20:30 horas, no quartel
sede, sito na Avenida da Aviação Portuguesa, em Sintra, com a seguinte:

Ordem de trabalhos
1. Apresentação, pela Direção, para apreciação e votação do Balanço, Relatório e
Conta de Gerência referente ao ano de 2012, que será antecedido da apresentação do
parecer do Conselho Fiscal.
Não havendo número legal de associados à hora marcada, a Assembleia iniciar-
se-á meia hora depois e funcionará com qualquer número de sócios presentes.
Sintra, 12 de Março de 2013.

O Vice Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,

Cmdt. Henrique Joaquim Salvado Alves
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Empresários querem um PDM “mais amigo
do desenvolvimento económico”
Luís Galrão

Empresários defendem uma maior requalificação urbana e uma estratégia turística foto: luís galrão

PUB. JORNAL DE SINTRA, 15-3-2013

A Associação Empresarial de Sintra (AE Sintra) espera que o próximo Plano Director Municipal (PDM), actualmente em
consulta pública preventiva, “tenha como prioridade absoluta a defesa do tecido empresarial do concelho e esteja mais
voltado para o desenvolvimento económico do que para a construção civil”, diz Manuel do Cabo, que também defende a
criação de uma Agência Municipal de Investimento.

enho dito várias
vezes que a Câ-
mara de Sintra
não gosta dos
empresários, pe-

“T
lo que preocupamo-nos com
a criação de um PDM que
apoie os empresários”, refor-
çou o presidente da AE Sintra
durante uma sessão de escla-
recimento promovida em con-
junto com a Divisão Muni-
cipal do PDM. A iniciativa
juntou cerca de 40 empresá-
rios e técnicos ao longo de
mais de quarto horas, na últi-
ma terça-feira, dia 12, e ficou
marcada por um intenso de-
bate sobre a relação do PDM
com o futuro desenvolvimen-
to económico do concelho.
Manuel do Cabo, que tam-
bém é presidente da Junta de

Freguesia de Algueirão-Mem
Martins, lembra que “a revi-
são do PDM é uma oportu-
nidade que os munícipes e os
empresários não devem dei-
xar passar, porque é o instru-
mento que vai reger o terri-
tório nos próximos 10 anos”.
Em representação da Câmara
de Sintra, o chefe da Divisão
do PDM prometeu dar res-
posta às “questões perti-
nentes” levantadas pela AE
Sintra, mas “sem soluções mi-
lagrosas”. “Há planos que fa-
cilitam e outros que dificul-
tam a vida aos empresários, e
nós queremos que o próximo
seja um facilitador do desen-
volvimento económico, mas
a decisão final será sempre
dos órgãos eleitos”, afirmou
o arquitecto Carlos Pinto, que
apresentou o trabalho já rea-
lizado até esta fase inicial de
consulta pública que termina
a 25 de Março.

Desenvolvimento
passa pelos sectores
do turismo e da saúde
No debate participaram espe-
cialistas e empresários como
Fernando Jordão, que se
confessou “completamente
desiludido e revoltado com
Sintra”. “Era um empresário
de sucesso, mas hoje estou
em pré-falência devido a
regras impostas por lunáti-
cos, que cercearam todo o in-

vestimento em Sintra”, disse,
apontando críticas à morosi-
dade na elaboração de alguns
planos de pormenor, como os
abrangidos pelo Plano de Or-
denamento da Orla Costeira,
e ao Plano de Urbanização de
Sintra (Plano de Goer) datado
de 1949.
Outro interveniente, Hugo
Serra, engenheiro do territó-
rio, salientou a importância da
requalificação de zonas in-
dustriais ao abandono, en-
quanto Isabel Jorge Santos,
economista e empresária, de-
fendeu que antes de pensar
em novas zonas industriais
devem ser reforçados os cen-
tros empresariais já existentes,
como o que existe no eixo
Lourel-Terrugem.
Entre as propostas apresen-
tadas, salientam-se uma mai-
or aposta na requalificação
urbana, incluindo do espaço
público, onde faltam árvores,
uma estratégia turística que
consiga manter os turistas
mais tempo em Sintra, solu-
ções para o estacionamento
e a aposta em sectores com
potencial de crescimento,
como a saúde e o apoio à ter-
ceira idade, entre outros. Os
empresários pedem sobre-
tudo que o novo PDM deixe
margem suficiente à iniciativa
privada e prometem acompa-
nhar de perto o processo de
revisão que irá decorrer nos
próximos dois anos.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

CONVOCATÓRIA

JOÃO CRUZ DA PAIXÃO, Presidente da Assembleia Geral da Associação Empresarial
do Concelho de Sintra vem, ao abrigo do artigo 25.º e para cumprimento do preceituado
no artigo 26.º, n.º 1 alínea a) dos Estatutos desta Associação, convocar a Assembleia
Geral para reunir em sessão ordinária, no próximo dia 27 de Março de 2013 (Quarta-feira),
pelas 14:30 horas na sede da AESintra, sita na Rua Capitão Mário Alberto Soares Pimentel,
17-B – Sintra.

A Assembleia Geral terá a seguinte ordem de trabalhos:
1. Propostas e sugestões dos sócios a apresentar aos candidatos à Presidencia da
CMS
2. Apreciação e votação do Relatório e Contas da Direcção, referente ao ano de 2012
3. Apreciação de sugestões apresentadas pelos sócios no âmbito da AESINTRA

A Assembleia Geral funcionará, em primeira convocatória desde que estejam presentes, a
maioria dos sócios efectivos. Não se verificando tal facto a Assembleia Geral funcionará,
com qualquer número de sócios, em segunda convocatória, trinta minutos depois da
hora marcada para a primeira.

Sintra, 13 de Março de 2013

O Presidente da Assembleia Geral

João Cruz Paixão

Informação: Os documentos a apresentar estarão disponíveis para consulta dos
associados, na sede da AESintra, durante o horário de expediente, nos oito dias
antecedentes à Assembleia Geral.

Rua Capitão Mário Pimentel, 17B 2710-589 Sintra | Telef: 219244519 | Fax: 219106284
 Email: geral@aesintra.com | www.aesintra.com
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“Mata na escola”
é um terreno com
aproximadamente
2400 m2 de área. É
constituída por

o âmbito do pro-
jeto “Afetos”, di-
namizado pelas
turmas do 4.º D e
4.º E, da EB1/JI da

Sintra / Escola Básica 2,3 D. Fernando II

Plantação e Desafio Fotográfico
A Escola Básica 2,3 D. Fernando II tem uma particularidade muito interessante: estando situada na base da serra de Sintra, tem “ a mata na escola”.

A
uma flora muito represen-
tativa das espécies naturais
da Serra de Sintra. A fauna aí
existente é composta por pe-
quenos mamíferos, como ra-
tos do campo, ouriços-ca-
cheiros e coelhos. Também
podemos observar cerca de
30 espécies de aves diferen-
tes. Podemos também obser-
var um aglomerado de fósseis
que estão bastante visíveis e
relativamente bem identi-
ficados.
O projeto tem a parceria da
Câmara Municipal de Sintra,
do Parque Natural Sintra-
Cascais e da Minerália.
No dia 2 de fevereiro de 2013
decorreu uma atividade diri-
gida à comunidade escolar, na
qual participaram professores,
funcionários,  alunos e encar-
regados de educação. Um
dos objetivos desta atividade

era plantar algumas espécies
de flora natural, como o pi-
nheiro, o medronheiro, o pilri-
teiro ou o alecrim. A atividade
contou com 50 participantes.
Apesar da chuva que de vez
em quando caía, ninguém
desistiu. De enxadas na mão

ou a carregar água e terra,
toda a gente ajudou. As pro-
fessoras que organizaram a
atividade também puseram
mão ao trabalho e ajudaram a
acrescentar novos “mora-
dores” à “mata da escola”.
O outro objetivo era observar

os inúmeros fósseis que as
rochas desta área da mata
apresentam.
Os fósseis que podemos
observar, provêm do Período
Cretáceo e podemos identi-
ficar fósseis de ostras, turrite-
las, gastrópodes e cardiídeos.

Durante a observação dos
fósseis, um dos participantes
conseguiu identificar um
fóssil de um ouriço do mar. O
fóssil encontrado está muitís-
simo bem conservado e con-
seguem-se observar todas as
partes distintas deste equi-
noderme. Com a descoberta
destes fósseis, podemos
concluir que pelo menos esta
zona de Sintra, já esteve
submersa há milhões de anos
atrás.
O facto de na escola existir
uma zona com afloramentos
com tantos fósseis diversos
e tão visíveis, permite que, no
âmbito da disciplina de Ciên-

cias Naturais, os alunos pos-
sam ter um contacto direto
com alguns fósseis que nor-
malmente só estudariam na
sala de aula.
De uma forma ou de outra,
toda a comunidade escolar da
Escola D. Fernando II, se en-
contra envolvida neste pro-
jeto e na preservação deste
espaço único.
Durante este mês de março
continuaremos a acrescentar
novos “moradores” `a “mata
da escola”.

Guilherme Portela, n.º 8, 6.ª
Sofia Portela, n.º 20, 9 E

Pantação de árvores na  mata da Escola D. Fernando II

EB1/JI da Serra das Minas n.º 2
Testemunho de alunos do Agrupamento
de Escolas de Rio de Mouro

Fernando Seara entre os alunos da EB1/JI da Serra das
Minas n.º 2

N
Serra das Minas n.º 2, realizá-
mos uma visita à área circun-
dante da nossa escola, situa-
da na Freguesia de Rio de
Mouro.
Após debatermos na sala de
aula o que estava bem e me-
nos bem, refletimos e pensá-
mos nalgumas sugestões,
escrevemos cartas e enviá-
mos para a Junta de Fregue-
sia de Rio de Mouro e para a
Câmara Municipal de Sintra
o nosso parecer.
Assim, a nossa escola rece-
beu a visita do sr. presidente
da Câmara Municipal de
Sintra, o professor doutor
Fernando Seara e o senhor
presidente da Junta de Fre-
guesia de Rio de Mouro,
engenheiro Filipe Santos.
Todos os alunos, professo-
res / educadores e assisten-
tes operacionais formaram
um cordão humano para to-
dos os convidados passarem.
Enquanto o sr. presidente
passava cumprimentou, um a

um, todas as crianças e adul-
tos. Somos perto de 500!
Dirigimo-nos para o ginásio
da escola e assistimos à atua-
ção do Grupo Folclórico da
nossa escola que é formado
por alunos das diferentes
turmas.
De seguida, fomos até à
biblioteca. Fizemos algumas
perguntas ao Sr. Presidente e

ouvimos com muita atenção
o que respondia. Ficámos a
saber um pouco sobre a sua
infância, o seu gosto pelo
ensino e pelo desporto.
Tivemos uma manhã dife-
rente. Sentimos o afeto de
toda a comunidade escolar.
Afinal, somos uma escola de
afetos!

Alunos do 4.º D e 4.º E
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O papel activo das mulheres
é fundamental para o desenv-
olvimento do concelho de
Sintra. “As mulheres são a
base do desenvolvimento de
Sintra. Sejam trabalhadoras,
empresárias ou mães partici-
pam activamente na vida do
seu bairro, na vida do seu
concelho e temos de reco-
nhecer e potenciar esta for-
ça”, afirmou o candidato Pe-
dro Pinto, depois de visitar,
esta manhã, a exposição
“Mulheres Cientistas e Fa-
mosas”, no Centro de Ciência
Viva de Sintra.
No Dia Internacional da Mu-
lher, o candidato da coligação
“Mais Sintra” quis realçar a
importância do trabalho das
mulheres e valorizar esta ini-
ciativa do Centro de Ciência
Viva. A Directora do Centro,
Adelina Machado, esteve a
acompanhar a visita e a mos-
trar todo o trabalho desen-
volvido pela sua equipa.
Com uma equipa pequena e
poucos recursos, o Centro de
Ciência Viva de Sintra faz um

Autárquicas 2013 / Centro de Ciência Viva de Sintra

Exposição “Mulheres Cientistas Famosas”
recebe o candidato Pedro Pinto
Candidato da coligação “Mais Sintra” visitou no dia 8 a exposição “Mulheres Cientistas Famosas”,
no Centro de Ciência Viva de Sintra.

Pedro Pinto releva a importância das mulheres no desenvolvimento de Sintra

Autárquicas 2013
Maria de Belém Roseira
mandatária
de Basílio Horta

trabalho excepcional que, no
futuro, deve ser interligado
com o Turismo Científico,
uma vertente que pode
crescer no concelho com as
soluções certas.

?Fiquei impressionado com o
trabalho feito aqui no Centro
de Ciência Viva. Uma mulher
capaz de levar para a frente
boas iniciativas deve ser valo-
rizada. Sei que no concelho

há muitas mais mulheres
assim, capazes de, com o seu
trabalho, levar Sintra mais
além?, afirmou Pedro Pinto.
A exposição estará aberta até
15 de Março.

Basílio Horta prossegue a sua pré-campanha de candidato à
presidência da Câmara Municipal de Sintra, visitando algumas
associações e empresas.
A novidade maior da sua campanha é a designação de Maria
de Belém Roseira como sua mandatária.
Sobre a sua visita à Novartis, sedeada no concelho de Sintra
diz-nos Basílio Horta:
“A conversa que mantive com a presidente do conselho de
administração da Novartis confirma as minhas maiores
preocupações sobre a situação que vivemos em Sintra.
É um concelho com todas as potencialidades para atrair,
instalar e desenvolver grandes projetos empresariais, no
entanto, uma empresa de referência como a Novartis, prepara-
se para abandonar o concelho. A desculpa da crise, neste
caso, não é aceitável. Esta importante empresa farmacêutica
vai mudar as suas instalações para o concelho de Oeiras.
Temos de parar com esta deslocalização de empresas do
concelho. O município de Sintra perde receita, mas acima de
tudo compromete o seu futuro.
Tenho, ao longo dos últimos meses, apresentado um conjunto
de ideias e propostas para contrariar esta situação, mas é
essencial trabalhar e não ter uma atitude de passividade
perante a realidade.
Acredito e apelo à participação de Todos neste projeto que o
Partido Socialista tem para Sintra”.

Basílio Horta e sua mandatária por ocasião da visita
à empresa Novartis

Pedro Pinto e Basílo Horta defendem
manutenção dos passes intermodais em Sintra
Ambos os candidatos à Câmara Municipal de Sintra Pedro
Pinto (PSD) e Basílio Horta (PS) já tomaram posições
públicas em defesa da manutenção do Passe Social em Sintra.
Segundo Pedro Pinto “a solução para os passes sociais de
transportes em Sintra não pode prejudicar os cidadãos que
vivem na periferia de Lisboa”, referiu ao Secretário de Estado
das Obras Públicas, Transportes e Comunicações ao
candidato da coligação “Mais Sintra”, Pedro Pinto. O Governo
trabalha numa solução que possa manter a VIMECA dentro
do acordo e, se tal não for possível, há alternativas a ser
trabalhadas para que nenhum cidadão fique a pagar mais pelo
serviço de transporte por viver na periferia.
No encontro - pedido por Pedro Pinto para se informar sobre
a situação na VIMECA – Sérgio Monteiro disse que o Governo
tem presente a difícil situação das Famílias de Sintra que
precisam de passes sociais combinados para se deslocarem
diariamente de casa para o trabalho. O Secretário de Estado
adiantou que, depois de ouvir os argumentos do candidato à
Câmara de Sintra, ficou ainda mais sensível para este problema
tendo declarado que, neste momento, não pode ser pedido
um sacrifício maior às Famílias da periferia da Capital.
Há vários anos que a repartição dos passageiros pelos vários
meios de transporte está desajustada à realidade da mobilidade
atual, uma vez que se mantinha fixa desde 1989, provocando
graves prejuízos financeiros, sobretudo ao sector público. O
anterior Governo socialista tentou resolver o problema, sem
sucesso. Este Governo está a preparar uma chave de repartição
entre as operadoras privadas e públicas com uma nova

filosofia de mobilidade que não tem impacto de custos sobre
os passageiros.
“Este é o tipo de diálogo construtivo que queremos manter
com o Governo de forma a que os Sintrenses tenham os seus
direitos reforçados”, afirmou Pedro Pinto à saída da reunião
no Ministério da Economia.
Também Basílio Horte requereu, na qualidade de deputado a
presença do Secretário de Estado das Obras Públicas
Transportes e Comunicações na Comissão de Economia e
Obras Públicas da Assembleia da República para esclarecer a
situação.
Basílio Horta pretende fazer suspender os efeitos da decisão
governamental que exclui dos passes intermodais os passes
L1, L12, L123, L123SX, L123MA, L123FS, 012, 023 e 123
(Vimeca) e L1,L121,L123 FS, 012,023,123 (Scotturb) das
carreiras regulares da Vimeca e Scotturb.
Considera Basílio Horta que é inaceitável sujeitar os
utilizadores de transporte público a adquirir vários títulos de
transporte na deslocação ao seu local de trabalho, com
consideráveis custos acrescidos e que se imponha, por esta
via, mais constrangimentos aos seus já parcos rendimentos.
No fecho desta edição o assunto ainda não tinha sido debatido
na comissão da especialidade mas tudo indicia que a
conclusão será aquela que o Secretário de Estado das Obras
Públicas, Transportes e Comunicações transmitiu ao
candidato pela Coligação Mais Sintra Pedro Pinto.

Sintra – História
com Sabor
Um povo que defende os
seus pratos nacionais
defende o território.

Fialho de Almeida,
in Os Gatos”

O livro Sintra - História com
Sabor”, de autoria de Maria
João Figueiroa, é uma edição
da Câmara Municipal de
Sintra e está à venda na Loja
do Jornal de Sintra pelo preço de 30 euros.
Dada a qualidade histórica, fotográfica e gráfica o preço é
convidativo.
Contacto – Loja do Jornal de Sintra: 21 910 68 30.
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Casino de Sintra,
preparar a casa de Bartolomeu
João Cachado

m pleno bairro da Es-
tefânia, encastoado
numa movimentada
zona comercial e de
serviços, equidis-

to destacar e passar a trans-
crever o parágrafo seguinte:
“(…) Sintra obriga-se à
conservação e à guarda, em
condições adequadas, das
obras que integrem ou
venham a integrar a Colec-
ção, a qual será disponibi-
lizada num espaço com todas
as indispensáveis condições
e características de exposi-
ção ao público. Por outro
lado, tal espaço ainda disporá
de um arquivo que, concebido
pelo próprio Bartolomeu, se
designará Centro de Gravu-
ra e Desenho Bartolomeu
dos Santos, onde as obras
estarão gratuita e permanen-
temente acessíveis a estudio-
sos e artistas, nos termos de
um adequado Regulamento
Interno. (…)”
Estes são termos que, quase
ipsis verbis, citam palavras
do Protocolo celebrado entre
a Câmara Municipal de Sintra
e a cedente do espólio, Maria
Fernanda Paixão dos Santos,
viúva do artista, a quem esta
terra tanto fica a dever na
sequência de um dos mais
nobres gestos de generosi-
dade e de partilha que, neste
domínio, testemunhamos nos
últimos anos. Quanto à
responsabilidade primeira de
Sintra, ela é inequívoca quan-
to ao modo como se de-
verá processar o acolhi-men-
to das peças, ou seja, repito,
e volto a citar “(…) obriga-se
à conservação e guarda em
condições adequadas (…)”.

Correcções
& alterações
Pois bem, tendo em consi-
deração tudo quanto acima
tenho vindo a alinhar e a
sublinhar, se tão excepcionais
são, de facto, as caracterís-
ticas de todo o dispositivo

cultural em apreço, nomeada-
mente, as do espaço museo-
lógico em perspectiva, então,
como não poderia deixar de
se verificar, há que estar à
altura deste privilégio e não
permitir a mínima concessão
à facilidade, num edifício cujo
passado recente de ocorrên-
cias menos positivas e algo
preocupantes, suscita e de-
termina o procedimento mais
adequado no sentido de
evitar que se repitam.
Mais especificamente, tanto
quanto julgo saber e me será
possível pôr em comum, ha-
verá alguns problemas ainda
por resolver e a melhorar, tais
como os decorrentes de infil-
trações, ao nível do telhado
que, ao longo de anos, tantas
preocupações têm causado
aos serviços respectivos da
Câmara Municipal de Sintra.
Nesse contexto, portanto,
cumpre assegurar que ne-
nhum factor possa pôr em
causa a conservação e guar-
da das espécies em condi-
ções adequadas.
Ao nível das infra-estruturas,
lembro-me perfeitamente de
haver queixas acerca do defi-
ciente funcionamento do sa-
neamento básico, com evi-
dentes consequências de
odores desagradáveis, que
chegaram a determinar o
encerramento das instala-
ções. Estarão definitivamente
resolvidas as causas do
problema?
Por outro lado, igualmente de
primordial importância, será a
dotação e suprimento de
equipamento de ar condicio-
nado e de desumidificação
adequados às sofisticadas
características das peças a
acolher, de tal modo que todas
as condições do ambiente no
interior do edifício sejam as
mais propícias ao objectivo
em apreço.

Também será de esperar que,
finalmente, se concretizem as
medidas indispensáveis à
moderna operacionalidade de
um museu que, contraria-
mente ao que tem acontecido,
não pode dispensar a existên-
cia de bengaleiro, cafetaria,
zona de vendas e, inclusive,
de informação turística, em
articulação com a recepção.

Sugestões &
recomendações
Não vai ser tarefa fácil nem
rápida a musealização desta
vasta Colecção cujo valor
material, avaliado em cerca de
quatro milhões e meio de
Euros, é composto por cerca
de três mil e seiscentas peças,
entre gravuras, desenhos,
aguarelas e guaches, incluin-
do uma componente foto-
gráfica do maior interesse,
além de obras de grandes
artistas, amigos de Bartolo-
meu Cid dos Santos que foi
um dos maiores gravadores,
mesmo a nível mundial. Além
dos saberes técnicos, não
esqueçamos, estão em jogo
princípios e valores éticos e
deontológicos, afins da pre-
servação do património, a
que estão obrigados os
técnicos de museologia e
museografia envolvidos.
Muito trabalho em perspe-
ctiva, sem pressas, sem
precipitações.
De todo em todo, parecer-me-
ia conveniente aproveitar
esta oportunidade também
para solucionar alguns pro-
blemas evidentes no espaço
exterior envolvente. Por exem-
plo, as condições do pavi-
mento em paralelepípedo, em
ambas as faixas ascendente e
descendente da Heliodoro
Salgado, estão de tal modo
degradadas que, mesmo a

E
tante das duas estações dos
caminhos de ferro de Sintra,
na confluência das vias pro-
venientes de Lourel, Colares
e Lisboa, em íntima articula-
ção com a Portela, de fácil
acesso a pé, em transporte
público ou privado, eis os fa-
ctores decisivos para que o
Casino de Sintra constitua
um caso raro de privilegiada
localização.
Dotado de uma nobre facha-
da, em alguns aspectos até
imponente, a sua altura viu
satisfeita aquela proporcional
necessidade de frente empe-
drada, resultando em esplên-
dida esplanada que respira
franca e desafogadamente
sobre a Avenida Heliodoro
Salgado, num desnível tal que
ainda mais acentua a impres-
são de grandeza de programa,
de facto, menos real do que
aparenta.
A intimidade da relação do
Casino com o Centro Cultural
Olga Cadaval ganhou espe-
cial relevância e mais-valia
inequívoca com a ligação en-
tre os primeiros pisos de am-
bos os edifícios projectados
pelo mesmo autor, o Arq. Norte
Júnior, ligação aquela que
potenciou as características
de um dispositivo cultural
ímpar e polivalente. É assim
que estamos em presença,
por um lado, de um centro de
congressos e casa de es-
pectáculos com dois auditó-
rios, salas de ensaios, etc, e,
por outro, de um museu que,
comprovadamente, já eviden-
ciou uma específica vocação
para o acolhimento da Arte
moderna e contemporânea.
Como tive oportunidade de
divulgar em primeira mão, há
apenas dez dias, soubemos
da afectação, praticamente
exclusiva, do Casino de Sintra
à sede da Colecção de Arte
constituída pelo valioso
espólio de Bartolomeu Cid
dos Santos. Trata-se de um
benefício que me dispenso
de sublinhar já que, com o
possível detalhe, já o fiz na
edição anterior do Jornal de
Sintra, datada de 9 do cor-
rente. Precisamente, desse ar-
tigo que subscrevi, me permi-

baixa velocidade, os veículos
batem com os chassis no
empedrado. A situação no
local revela um não saber
fazer, uma impreparação
técnica, uma tal incapacidade
que, estou em crer, os respon-
sáveis estarão desejosos de
remediar em definitivo.
Não só pela facilidade de
acesso entre a Portela e a
Estefânia mas também no que
respeita o estacionamento, é
da máxima urgência que se
resolva a questão da repo-
sição da ponte entre o parque
de estacionamento adjacente
ao edifício do Departamento
de Urbanismo e a zona pe-
donal da Heliodoro Salgado.
Tal como não me tenho can-
sado de sugerir, ao longo de
anos e anos, com uma infor-
mação e sinalização adequa-
das, tal espaço de estacio-
namento pode resolver
muitas das necessidades
afins de quem se dirige aos
eventos programados para o
Centro Cultural Olga Cadaval
e Casino de Sintra.
Ainda no mesmo domínio,
estão em curso obras de
beneficiação do passeio do
lado esquerdo do segmento
de sentido único, da Rua
Câmara Pestana. É a altura
conveniente para pintar o
pavimento com a grelha de
lugares autorizados de
estacionamento que, no local,
é cobrado pela EPMES. Se
não se aproveita esta oportu-
nidade, porque calculam mal
o espaço disponível, com
receio de que as suas viatu-
ras sejam atingidas pelos veí-
culos em constante circula-
ção, os condutores continua-
rão a estacionar sobre o pas-
seio, invalidando o benefício
da obra e impedindo a sua
utilização do pelos peões. Já
apresentei a sugestão ao
Senhor Presidente da Junta

de Freguesia de Santa Maria
e estou certo de que, desta, é
de vez.

Bartolomeu Cid
dos Santos, honrar
a memória
Como tantas vezes tenho dito
e escrito, quera frequência
dos concertos quer as visitas
aos museus e monumentos
são inequívocas atitudes de
recorte cultural que não
podem deixar de se articular
com o modo civilizado como,
por exemplo, estarão resol-
vidas as questões do estacio-
namento das viaturas de
quem acede a tais eventos.
Uma coisa e outra são perfei-
tamente indissociáveis embo-
ra, entre nós e, especialmen-
te, nesta zona de Sintra, infe-
lizmente, ainda sejam tão
pouco frequentes e gerado-
ras de intranquilidade e
insegurança.
Pensar no espólio de Barto-
lomeu Cid dos Santos, ins-
talado como Colecção de
Arte do Casino de Sintra, logo
nos suscita a imediata ideia
de honrar a memória do meu
amigo, um esteta em toda a
dimensão do termo, homem
que tão sensível era aos
enormes «detalhes» que
acabei de referir, no sentido
de concretizar as civilizadas
atitudes que não podem
deixar de ser equacionadas.
Ah, como ele se preocupou
com o que se passava (e con-
tinua a passar…) na Este-
fânia! Muita gente se lembra-
rá que o tive a meu lado, à
mesa de condução dos tra-
balhos da jornada de reflexão
sobre a Estefânia, em Março
de 2004, no Palácio Valenças,
ocasião em que nos deu uma
enorme lição do que é a
cidadania empenhada.
É o Casino de Sintra que
acolherá uma substancial
parte da sua obra. Pois se as-
sim acontece, saibamos pre-
parar o espaço e os cami-
nhos. Só assim seremos
dignos de tamanha distinção.

[João Cachado
escreve de acordo com a

antiga ortografia]

js - arquivo
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morte já esperada de Hugo Chávez e o resultado das
eleições em Itália justificam uma reflexão conjunta,
embora o leitor possa pensar que é abusivo associar
os dois acontecimentos. Vamos por partes.
Mal expirou, o general-presidente Chávez tornou-se

A MORTE DE CHÁVEZ,
AS ELEIÇÕES
EM ITÁLIA
E A CRISE DA DEMOCRACIA
José Jorge Letria

A
um novo mito latino-americano, espécie de Evita Perón com mais
poder e com força militar. A morte, com a dimensão trágica que
sempre traz associada, costuma produzir esse efeito, mesmo em
democracias consolidadas e antigas como foi o caso da norte-
americana com o assassinato de JF Kennedy em 1963. Porém, é
mais difícil o processo de mitificação produzir-se em democracias
representativas tradicionais do que em regimes onde predomina
o populismo e o papel messiânico do caudilho, como era o caso
da Venezuela.
Quando Francisco Sá Carneiro morreu, em 4 de Dezembro de
1980, com todos os que o acompanhavam na fatídica viagem para
o Porto, essa dimensão não foi alcançada, apesar do esforço
eleitoralista de muita gente do PPD/PSD de então, primeiro porque
a figura do político não estava para isso talhada e depois porque,
depois de décadas de ditadura, não havia condições políticas
para esse fenómeno se produzir. E creio que foi a melhor maneira
de se honrar a memória de Sá Carneiro, figura de contornos
trágicos que fica na História também pela coragem moral e política
com que assumiu na esfera pública a sua relação com Snu
Abecassis.
Hugo Chávez, lutando contra o cancro, sobretudo em hospitais
cubanos, sua segunda pátria e sua matriz ideológica, queria ser o
líder de uma revolução na América Latina, levando mais longe do
que Fidel o projecto de transformação das estruturas sociais no
subcontinente. No entanto, o seu estilo muito próprio era
demagógico, populista e messiânico, incrustando num sistema
democrático os mecanismos da febril mobilização de massas que
caracterizam os regimes totalitários. É verdade que distribuiu
riqueza por quem nunca a tinha tido. Mas não é menos verdade
que, sob a bandeira da sua liderança, houve muita corrupção e
nepotismo, bastando ver quantas figuras influentes do regime
são da sua família, por laços de sangue ou por afinidade.
Entretanto, a crise da democracia em Itália permitiu que 25% do
eleitorado votasse num “clown” (para evitar a digna palavra
“palhaço”, que os há com muito talento e os que só sonharam vir
a sê-lo e acabaram na valeta do merecido esquecimento público,
o artístico e o político). O Movimento Cinco Estrelas de Bepe
Grillo chegou aonde chegou porque a democracia e o sistema
partidário, que já décadas antes entrara em colapso, não
funcionou e colocou na primeira linha o burlesco Berlusconi e o
populista e demagógico Grillo, que talvez seja o do Pinóquio,
dando-lhes a possibilidade de terem uma palavra fundamental a
dizer sobre o futuro da Itália.
O populismo, seja ele o latino-americano ou o europeu das voláteis
organizações sem organização que têm sede na Internet e que
ninguém sabe o que querem e para onde vão, só triunfa quando
os partidos e o sistema que representam se encontra minado pela
corrupção, pela incompetência, pela opacidade e pela cumplicidade
com o grande capital financeiro.
Os dois países terão por certo destinos muito diferentes, mais ou
menos determinados pela genuína vontade popular. São situações
e processos muito diferentes, mas ambos marcados pelas derivas
demagógicas e pela falência da partidocracia. A Europa e o resto
do mundo integrado no chamado Ocidente terão de encontrar
soluções participativas e sustentáveis para esta crise, sob pena
de podermos vir a assistir a tragédias como a que o mundo viveu
entre 1939 e 1945, só que desta vez com consequências ainda
mais trágicas.

Ao Jornal de Sintra
Como sintrense e assinante desse jornal solicito a
divulgação da seguinte opinião:
A pretexto de balanço e quiçá de despedida, publicou
o Jornal de Sintra, na edição de 1 de Março, longa
entrevista com o ex-presidente dos SMAS sr. Baptista
Alves onde sobressai a afirmação “Não me arrependo
de nada”.
Por se tratar do presidente cessante dos SMAS
chocou-me não ver uma referência à teimosa ausência
de saneamento básico na Vila Velha e, pelo menos,

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de
leitores devidamente  identificados.

SMAS esqueceu-se
de S. Pedro de Sintra

Senhora Directora,

Com os melhores cum-
primentos, apraz-me
registar que relativa-
mente à notícia publi-
cada na edição do dia
8, e a propósito da reti-
rada dos contentores
da Rua Camilo Castelo
Branco, em Mem Mar-
tins, a situação foi
resolvida no dia 9 (sá-
bado) com a coloca-
ção por parte da em-
presa responsável
(HPEM?) de um reci-
piente de lixo domés-
tico, apesar de ante-
riormente ser de três,
o número de unidades. No entanto, pelo menos, a
situação fica melhor, evitando a colocação dos sacos
dos lixos no chão por parte dos moradores, que como
se disse, não tinham nenhuma informação quanto à
retirada deste ponto de recolha.

Lixo em Mem Martins (II)

algumas ruas importantes de São Pedro, tais como a Rua
do Campo e a Rua José Joaquim Gonçalves.
Soube que Edite Estrela tentou a obra mas os comerciantes
ter-se-iam oposto, receando grandes incómodos. Mas
haverá maior incómodo e irracionalidade na ausência de
tal infra-estrutura?
Caramba, estamos a 20 kms de uma capital europeia!

Grato pela atenção que dispensarem ao assunto,
subscrevo-me atentamente,

João Silveira Diniz – S. Pedro

Pelo mesmo meio, quero felicitar a Câmara Municipal de
Sintra pela resposta rápida ao apelo feito, e ao Jornal de
Sintra, sempre interventivo em prol da qualidade de vida
das populações. Bem-hajam.

Leitor devidamente identificado

PUB. JORNAL DE SINTRA, 15-3-2013

CONVOCATÓRIA
Nos termos do art.º 8.º dos Estatutos, convocamos a Assembleia Geral da
Associação Juvenil Ponte a reunir em sessão extraordinária no CATL “Crescer
com Amigos”, sito na Rua Barbosa do Bocage, n.º 115 r/c, na Serra das
Minas, no dia 27 de março de 2013, pelas vinte horas e trinta minutos, com
a seguinte ordem de trabalhos:

1. Informações Gerais;
2. Votação da anulação das eleições da Assembleia Geral de novembro;
3. Eleição dos Corpos Sociais da Associação Ponte;
4. Tomada de posse da Mesa da Assembleia Geral;
5. Tomada de posse da Direção e Conselho Fiscal;
6. Homenagem ao Professor  Doutor António Simões Lopes, envolvendo a
institucionalização de um prémio Professor Doutor António Simões Lopes;
7. Discussão e votação do Relatório de Contas 2012;
8. Discussão e votação da alteração dos estatutos da Associação;

Conforme os estatutos, caso não haja quórum à hora marcada, a Assembleia
reunirá trinta minutos mais tarde com qualquer número de presenças.

A Presidente da Direção
(Dra. Susana da Costa Ramalho)

A Secretária da Assembleia Geral
(Dra. Susana Almeida Mesquita)

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe
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Presidente da Junta de São Pedro de Penaferrim, Fernando Cunha

A respirar saúde financeira
Idalina Grácio*

J

O mapa da Freguesia de S. Pedro de Penaferrim é muito semelhante ao do próprio concelho;
zonas urbanas, rurais, uma forte componente industrial e de serviços e uma zona histórica de
grande significado nacional e internacional.
O actual Executivo presidido por Fernando Cunha recebeu no início do seu mandato um «enorme
deficit económico» mas que em jeito de balanço final este afirma, sem reservas, que hoje a
freguesia «respira saúde».

Uma das poucas fotos da Fonte das Rãs
foto cedida pela JFSPP

«Um acerto de funções entre
os vários membros da direc-
ção, sem grandes novidades
em termos de caras novas» é
assim que o presidente eleito
da direcção da Sociedade
Filarmónica “Os Aliados” de
S. Pedro de Sintra define a
estrutura sufragada no
passado dia 1 pelos associa-
dos da quase centenária
colectividade de cultura e
recreio.
“Vice” do anterior elenco
directivo, Rui Martins, de 53
anos, e sócio há mais de três
décadas, troca agora com
Marco Rodrigues que assu-
me funções de tesoureiro. A

Sociedade Filarmónica “Os Aliados” elege Órgãos Sociais

Rui Martins é o presidente da direcção

foto: ventura saraivaRui Martins

vice-presidência passa para
João Manuel Almeida, com
Miguel Ricardo (1.º Secre-
tário), e Joaquim Diogo (2.º).
Os vogais, são; Álvaro Rone-
berg, Rute Valbordo, e Carlos
França.
A Mesa da Assembleia Geral
continua a ser presidida por
Jorge Torres, com Joaquim
Duarte (1.º Secretário), e Rute
Carvalho (2.º). O Conselho
Fiscal é liderado por Guilher-
mino Guedes, João Manuel
Pedro, é o Secretário, e Ale-
xandre Brazete, o Relator.
Com um mandato de um ano,
a direcção pretende remodelar
radicalmente toda a área do

bar, recuperando ainda o an-
tigo “bar da laranjinha” si-
tuado na cave do edifício-se-
de, para além de outras obras
no exterior, contando para
isso com os apoios da Câmara
Municipal de Sintra, das
juntas de freguesia do Centro
Histórico (S.Pedro, Santa
Maria e S. Miguel, e S. Mar-
tinho), e de algumas empre-
sas.
Refira-se que toda a activi-
dade de “Os Aliados” gira à
volta da Banda Filarmónica e
das suas actuações, e da Es-
cola de Música com ensino
gratuito às 3.ªs, 5.ªs e sába-
dos, sob orientação do Maes-

tro Rui Moreira e de Óscar
Oliveira.
Uma nota final para clarificar
um dos parágrafos da notícia
do Jornal de Sintra publicada
na edição do dia 15 de Feve-
reiro e a propósito do Baile
da Rainha. Escrevemos então
que baseado na opinião
popular dos habitantes de S.
Pedro nos anos sessenta, “os
caracóis” como é conhecida
a colectividade, devia-se ao
facto da lentidão dos ele-
mentos da sua banda. No en-
tanto, e lendo o que escreveu
José Alfredo Azevedo, essa
definição era devida ao facto
de “Os Aliados” não possuir

sede própria e ter, por isso,
de andar com a casa às cos-

tas. Aqui fica a rectificação…
VS

Reconstrução da fonte
das rãs uma longa luta

Jornal de Sintra tentou apurar a origem e desaparecimento
dos vistígios históricos da Fonte das Rãs.
Concluímos que pouco se sabe. Segundo o presidente
da Junta de Freguesia de S. Pedro de Penaferrim, Fernando
Cunha, e do sintrense Fernando Castelo a fonte foi retirada
por motivos que se desconhecem aquando da presidência
da Junta do autarca Mário Lages por um irmão desse
autarca que era construtor civil que colocou as pedras
junto à quinta, no Largo D. Fernando. Decorria então os
anos 50.
Mais tarde tais pedras teriam sido levadas para o cemitério
e uns tempos depois formam soterradas. Quando às rãs,
ao que parece ninguém sabe do seu paradeiro, embora
conste que alguém as “guardou” e que as mesmas ainda
se encontram em parte não identificada.
Em conversa com o presidente da Junta de Freguesia
sentimos o seu empenho na reconstrução da dita fonte
ainda no decurso do seu mandato estando para o efeito a
aguardar o orçamento da sua reconstrução por parte do
mestre Avelino Baleia.
Jornal de Sintra pede aos seus leitores que caso tenham
mais elementos ou fotografias sobre a Fonte os possam
enviar para a junta de freguesia ou para o Jornal de Sintra.

ornal de Sintra esteve à fala com
o presidente da Junta de Fre-
guesia de S. Pedro de Pena-
ferrim, Fernando Cunha, acerca
do trabalho realizado e a realizar

por esta autarquia até final do presente
mandato.
Afirma-nos o presidente que a Junta de
Freguesia de Penaferrim abarca grande
parte dos monumentos mais impor-
tantes e emblemáticos de Sintra, no-
meadamente o Palácio Nacional da Pena,
o Parque da Pena, onde se situa a Chalet
da Condessa, e a Cruz Alta.
É nesta freguesia que ainda hoje
sobrevivem quintas palacianas, bem
típicas de Sintra, nos séculos passados
utilizadas como zonas de residência e
veraneio.
Por outro lado existe a Igreja Matriz,
revistida de azulejos azuis, a Ermida de
Sta. Eufémia, com uma fonte centenária
onde no passado era utilizada como
zona de banhos.
Existe ainda a Capela de S. Lázaro e a
Fonte Velha, em pedra azul, actualmente
em projecto de recuperação pela Escola
de Recuperação de Património de Sintra.
Nesta zona está localizado o Palacete
do Ramalhão, hoje Colégio, que chegou
a ser residência régia.
De interesse também na freguesia, a
localidade de Ranholas, zona de fabrico
de queijadas e local onde chegou a

passar a primeira linha férrea de Sintra.
Ainda na freguesia de S. Pedro situa-se
a Escola Nacional de Bombeiros, na
Quinta do Anjinho, assim como o
Estabelecimento Presional de Sintra.
O jardim público da Abrunheira, mais
conhecido por Jardim do Forno é a obra,
segundo Fernando Cunha, mais
significativa inaugurada pela junta de
freguesia, mas outras pequenas obras
executadas foram também de extrema
importância para a qualidade de vida
das populações, assim como a interli-

Fernando Cunha, presidente
de S. Pedro de Penaferrim

gação com as várias redes da acção
social.
A implementação do Grande Prémio de
Atletismo, com partida e chegada no
Largo da Feira de S. Pedro, é uma prova
aberta a todas as pessoas que gostam
da prática desportiva de características
pedestres.  Esta iniciativa passou a
integrar o “Troféu Sintra a Correr” e é
actualmente uma das grandes manifes-
tações desportivas da freguesia, com um
enorme potencial de crescimento que
encontra no seio das várias associações
desportivas um grande acolhimento e
participação e apoio na sua dinamização.
Outro dos grandes projectos na área
desportiva e que deverá ficar concluída
até final do mandato, é a instalação do
Skate Park, na localidade de Manique
de Cima, uma das terras da freguesia que
a par da Abrunheira mais dinamiza o
desporto, a cultura e as actividades
recreativas entre a população residente
e das áreas limítrofes.
A concluir Fernando Cunha lembra a
Beloura onde se congrega uma área
residencial de qualidade, simultânea-
mente, como uma área industrial e de
prestação de serviços.
Releva ainda a existência de um campo
de Golfe e de Hotel de luxo.

*Com VS
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Freguesia de Pêro Pinheiro celebra
25.º Aniversário com muitas homenagens A festa de inauguração do

Pub Medieval Casa do Fauno
terá música Celta ao vivo e
promete muita animação
A partir da próxima Sexta-feira
à noite (15 Março) Sintra
passa a ter um novo bar de
passagem obrigatória: o Pub
Medieval Casa do Fauno.
Situado a 400 m da Quinta da
Regaleira, este Pub “com
História” encontra-se nos
jardins idílicos da Quinta dos
Lobos - uma das mais antigas
propriedades sintrenses,
doada pelo Rei D. Afonso
Henriques ao Grão-Mestre
dos Cavaleiros Templários,
Frei Gualdim Pais, no séc. XII
-, que fazia parte da floresta
de Almosquer.
A festa de inauguração, com
início marcado para as 21h,
convida o público a viajar no
tempo, vestindo-se como na
Idade Média, e terá música
irlandesa ao vivo com o gru-
po MagMell. Os presentes
poderão aí encontrar bebidas
típicas medievais – como o
hidromel, a cidra e diversos
licores artesanais –, bem
como outras iguarias da
região, num ambiente rústico
e acolhedor.
O Pub Medieval abre de
Quarta-feira a Domingo (das
14h às 23h à Quarta, Quinta-
feira e Domingo, e das 14h às
2h à Sexta-feira e Sábado) e
insere-se no espaço da Casa
do Fauno - Associação Cultu-
ral que tem vindo, desde Fe-
vereiro de 2011, a promover
diversas actividades de cariz
musical, artístico e cultural.
O texto de apresentação diz-
nos: «No seio da Serra de
Sintra, terra medieval e de
criaturas míticas, nasce o Pub
Medieval Casa do Fauno. A
magia, o fantástico e as me-
mórias de um passado dis-
tante unem-se aqui. O reen-
contro de guerreiros, aven-
tureiros, poetas e jograis.»
A entrada é livre e absoluta-
mente a não perder!
Caminho dos Fades, 1 -
Quinta dos Lobos. Mais
informações:
www.casadofauno.wordpress.com

Bar Medievel
abre em Sintra
esta sexta-feira

PUB.

s comemorações tive-
ram início no dia 10 (do-
mingo), com o Concerto
da Orquestra Ligeira da
SFRPP, prosseguindo

A sede da Sociedade Filarmónica e Recreativa de Pêro Pinheiro acolheu na noite da passada segunda-feira, dia 11, a Sessão
Solene comemorativa do 25.º Aniversário da freguesia local, uma cerimónia que juntou inúmeros autarcas do concelho de
Sintra, destacando-se a presença de Fernando Seara, Marco Almeida e Pedro Ventura pela C.M.S., dos Órgãos representativos
locais, associações, munícipes, e de entidades militares, como foi o caso do Chefe do Estado Maior da Força Aérea (CEMFA),
General José Pinheiro, do Comandante da Academia da Força Aérea, Major-General, Joaquim Borrego, e do Comandante da
B.A. nº 1, Coronel António Branco, Instituição Militar galardoada com a atribuição do título honorífico “Cidadão Honorário”-
Grau Ouro.

A
na segunda-feira, dia 11, consi-
derado o “Dia da Freguesia”. Um
espectáculo dedicado aos mais
pequenos, realizado na sede da
Sociedade Filarmónica, abriu o
programa festivo, com o ponto
alto marcado para depois das
19h00, com a Sessão Solene e
entrega de títulos honoríficos a
Entidades Singulares e Colectivas
da Freguesia de Pêro Pinheiro e
que mais contribuíram para o de-
senvolvimento da região e nas
diversas áreas de actividade, no-
meadamente, o movimento asso-
ciativo, a acção social, as empre-
sas e empresários, o desporto e a
cultura, destacando-se ainda os
membros dos vários Executivos,
Assembleias de Freguesia, e
funcionários da junta de freguesia
aniversariante. A ocasião serviu
ainda para o lançamento do livro
“ 25 anos-Freguesia de Pêro Pi-
nheiro, Valeu a pena” uma edição
de autor coordenada por Luís
Carrasqueira e Clara Ramos,
também eles galardoados com a
“Medalha de Mérito e Gratidão-
Grau Prata”.
Registe-ainda que foram galardoa-
das cerca de duas dezenas de pes-
soas e/ou Instituições com o mes-
mo título honorífico, sendo que
no “Grau Ouro” mereceram a mais
elevada distinção, e para além da
B.A. 1, já citada, o Centro de Refor-
mados Pensionistas e Idosos de
Morelena, Jorge Manuel Mar-
ques, José Manuel Oliveira, e
Carlos Parreiras Fernandes. Momento da celebração  dos 25 anos da freguesia

Individualidades militares e autarcas locais homenageados foto: jfpp

foto: vs

Ventura Saraiva
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ealizou-se no pas-
sado sábado, dia 9
nos Bombeiros de
Agualva-Cacém, a
comemoração do

Na Associação dos Bombeiros de Agualva-Cacém
– Homenagem às mulheres Bombeiras

Mesa de cordenação dos trabalhos

Alentejanos do Cacém, dirigido por Isidro Ramalho ARPIAC, dirigido pelo Maestro Paulo Taful

R
Dia Internacional da Mulher,
com a actuação dos Grupos
Corais: ARPIAC, dirigido pelo
Maestro Paulo Taful e dos
Alentejanos do Cacém, diri-
gido por Isidro Ramalho, que
maravilharam os presentes
com as suas excelentes
actuações. Finalizou o cantor
José Baião, também com uma
excelente actuação e com o
envolvimento nas cantigas
do público presente.
Realizou-se também um de-
bate sobre o tema: “A violên-
cia doméstica e outras situa-
ções que atingem as mulheres
e mães de família”, em que

participaram a oficial Bom-
beira, Alzira Sousa, Paula
Borges, em representação do
Movimento Democrático das
Mulheres (MDM), o coman-
dante da PSP do Cacém Tiago

Fernandes e Graça Rodrigues
em representação da AHB
VAC.
Alzira Sousa, oficial Bombei-
ra, referiu a sua situação de
oficial-mulher a comandar

uma corporação, onde a sua
maioria são homens. Existem
problemas, para certos ho-
mens em serem comandados
por uma mulher, por causa de
mentalidades interiorizadas:

O comando é exercido por
homens, segundo uma certa
mentalidade. E não é fácil para
uma mulher, como eu, exercer
o comando. Ainda é neces-
sário percorrer um caminho,
conclui.
Paula Borges, do MDM, re-
feriu as várias facetas da vida
em as mulheres são vítimas,
não só em casa onde elas fa-
zem tudo ou quase, sozinhas
tratam dos filhos do marido,
da casa, mas também no
trabalho onde são exploradas
mais do que os homens, com
salários inferiores, muitas
vezes são sexualmente pres-
sionadas pelos chefes e
responsáveis nas empresas.
E deixou um repto: que as
mulheres lutem contra todas
estas adversidades e não es-
queçam que as comemora-
ções do dia da mulher tem que
ver com o massacre de 130
mulheres nos EUA, queima-
das vivas por terem feito gre-
ve e exigirem um menor horá-
rio de trabalho que era de 16
horas/dia, e um melhor salário,
que era um terço dos homens.
Falou o comandante da PSP
do Cacém, Tiago Fernandes,
que referiu estarmos a assistir
a uma modificação nos com-
portamentos: hoje a violência

tanto é masculina como femi-
nina. As mulheres hoje tam-
bém usam a violência. E não
aparecem mais casos de vio-
lência feminina porque os ho-
mens têm vergonha da sua
publicitação. Mas referiu que
esta tem vindo a baixar. En-
quanto em 2011 apareceram
199 casos de denúncia na es-
quadra, em 2012 deram entra-
da 97 denúncias de casos de
violência.
Graça Rodrigues, da direcção
da AHBVAC, referiu, em ter-
mos de apelo, que as mulhe-
res têm que educar os filhos
e filhas de forma diferente, em
igualdade, sem aceitar as dife-
renciações inculcadas duran-
te séculos, de hábitos que di-
ferenciam os filhos das filhas.
Em casa todos devem fazer
tudo e aprender tudo. Só as-
sim, crescendo neste ambien-
te educativo se podem criar
homens e mulheres em igual-
dade. E isso depende muito
das mulheres e da educação
que dão, ou não dão, aos
seus filhos.

José Santana Henriques,
correspndente

em Agualva-Cacém

Cidade de Agualva-Cacém

O atendimento permanente no Concelho de Sintra
Dia 17, na Sociedade Recreativa
de Santa Susana e Pobral
1.º Festival
de Sopas
No dia 17, domingo, a partir das 12h30
inicia-se o 1.º Festival de Sopas de Santa
Susana e Pobral que terá lugar na Socie-
dade Recreativa das duas aldeias.
A ideia dos organizadores  é proporcionar
aos sócios, amigos e simpatizantes da
SRSSP, um almoço diferente e uma tarde de
convívio com o intuito de juntar a popu-
lação do concelho, encontrar-se amigos e
conhecidos,  com o objectivo deproporcio-
nar uma tarde agradável e diferente. Para
isso conta com a colaboração e empenho
de todos para  dinamizar o pavilhão.
A receita a obter tem como finalidade apoiar
a manutenção da sociedade.
Para tal, haverá sopas e mais sopas..., para
todos os gostos :
Sopa da pedra; sopa saloia de feijão; caldo
verde; sopa rica de peixe; sopa de grão e
espinafres; canja de galinha; sopa de
legumes... e muitas mais! A animação estará
a cargo do acordeonista e vocalista César
Neves.
O preço é de 5 euros para os adultos e 2,5
euros para crianças entre os 6 e os 12 anos.
Durante o festival estará aberto o serviço
de bar.

Têm vindo a público notícias sobre o
eventual fecho do CATUS de Agualva.
Embora sem confirmação oficial sabe-se que
no passado mês de Janeiro entrou em
funcionamento uma nova direcção do
agrupamento dos CATUS do concelho de
Sintra, denominado ACES-Sintra, agora
constituído, que congrega 35 centros –
unidades de saúde, numa vasta zona
geográfica que vai desde Queluz a toda a
zona de Sintra (Sabugo, Pêro Pinheiro,
Várzea...etc). Em reunião, na passada sema-
na, o responsável clínico do CATUS de
Agualva, informou os enfermeiros que esse
centro iria deixar de funcionar aos Domingos
e aos feriados. Embora não exista, de momen-
to, o conhecimento das reais  pretenções dos
responsáveis do Ministério da Saúde, o
facto de se constituir um só agrupamento de
CATUS numa zona geográfica tão extensa,
dificulta  o acesso à saúde de proximidade
pelos cidadãos, aumenta o tempo e custos
das deslocações, entre outros inconve-
nientes. Sabe-se que o Governo tem andado
a cortar, por todo o País a prestação dos
cuidados de saúde às populações. E o con-
celho de Sintra não escapa a esta mesma
situação. O agrupamento dos Centros de
Saúde, de acordo com as declarações do
Ministro da Saúde visa racionalizar os servi-

ços. Tal  posição parece não ser concretizável,
porquanto, a sua implementação vai,
necessariamente, tornar mais distante os
acessos aos ditos cuidados imediatos de
Saúde. Assim sendo poderá piorar  a qualidade

dos mesmos, assim como eventualmente baixar
a qualidade do trabalho para os profissionais
que aí exercem o atendimento.

José Santana Henriques
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om uma recuperação
notável na tabela
classificativa, o 1.º
Dezembro deixou
definitivamente os

1.º Dezembro soma e segue na II Divisão Nacional ao vencer (2-0)o Farense

Diogo Pires e Oumar arrumam questão em cinco minutos
Candidato assumido à subida de divisão, o Sporting Farense foi vulgarizado no campo Conde Sucena, em S. Pedro de Sintra pela equipa da União 1.º
Dezembro que fez um jogo de domínio total, construindo uma vitória sem qualquer contestação. A jornada 23, realizada no passado domingo, dia 10
confirmou assim a ascensão do emblema orientado por Paulinho que somou o 11.º jogo sem conhecer a derrota.

lugares da intranquilidade
para assumir agora um papel
decisor nas contas do título
do Campeonato Nacional da
II Divisão-Zona Sul, ao bater
o pé aos mais fortes candi-
datos como foi o caso das últi-
mas jornadas, com a vitória
em Torres Vedras, a gora com
os leões de Faro. Aliás, desde
o dia 22 de Dezembro de 2012,
data do último desaire, o con-
junto do concelho de Sintra
somou 7 vitórias e 4 empates,
contabilizando 25 pontos,
mais de metade do que havia
conseguido até essa altura da
competição. Uma melhoria de
rendimento sem grandes me-
xidas na equipa, onde têm
emergido alguns valores
individuais, uns por emprés-
timo de outros clubes, outros
pela qualidade já demons-
trada em épocas anteriores e
que regressaram ao clube de
S. Pedro.

Difícil só até ao golo
inaugural da partida
Com uma primeira parte de
domínio total, o 1.º Dezembro
tardava em chegar ao golo,
umas vezes pela actuação do
guarda-redes adversário,
outras por simples falta de
sorte, em situações em que a

nheiros de equipa muito des-
gastados fisicamente, entre
eles, Godinho, substituído em
cima dos 90 minutos por
Rodrigo Parreira, outro dos
jovens emprestados, este
pelo CF “Os Belenenses”.

Ficha do jogo
Campo Conde Sucena, em S.
Pedro de Sintra
Árbitro: Luís Reforço (Setú-
bal)
Ao intervalo: 0-0. Resultado

final: 2-0
Marcadores: Diogo Pires, e
Oumar.
1.º Dezembro: Marco; Tó
Branco, João Damil, Oumar
(Carlos Gomes, 82’), e Carlos
Alves; Sérgio Nunes, Diogo
Pires, Ricardo Cunha, e Sam-
binha; Luisinho, e Godinho
(Ricardo Parreira, 90’).
Treinador: Paulo Mendes
(“Paulinho”)
SC Farense: Tiago; Brigues,
Hélder, Anselmo, e Hugo
Cruz; Fábio (Telmo, 55’),
Fajardo (Rafael, 65’), Falardo,
Matias, e Diop; Ibokum
(Ignácio, 78’).
Treinador: Mário Brito.

Resultados: Oriental,2-
Ribeira Brava-0; Louletano,2-
Futebol Benfica,0; Serta-
nense,0-Pinhalnovense,1;
Fátima,1-Oeiras,0; Mafra,2-
Torreense,3; Carregado,2-
Quarteirense,2; Casa Pia,1-
U.Leiria,1, e 1.º Dezembro,2-
Farense,0.
Classificação: 1.º, Mafra, 49
pontos; 2.º, Farense, 46, 3.º,
U. Leiria, 42, 4.º, Torrense, 41,
5.º, Sertanense, 38, 6.º,
Oriental, 36, 7.º, 1.º Dezembro,
36, 8.º, Fátima, 32 (…)
15.º,Oeiras, 17, 16.º, Ribeira
Brava,10.
Próxima jornada (dia 17):
Quarteirense- 1.º Dezembro

VS

bola caprichosamente não
quis entrar. O Farense nunca
foi uma equipa incómoda e
por isso, o nulo ao intervalo
torna-se injusto para o con-
junto de S. Pedro de Sintra
que só a meio da segunda
parte (68’) é que conseguiu
chegar ao golo, num exce-
lente apontamento de Diogo
Pires, um jovem emprestado
pelo Atlético Clube de Portu-
gal. Cinco minutos volvidos
(73’) e no seguimento da
pressão que o 1.º Dezembro

exercia sobre o reduto defen-
sivo, o senegalês Oumar teve
outro momento de inspiração
e conseguiu desfeitear Tiago
Martins, que não ficou muito
bem na fotografia, parecen-
do-nos muito mal batido.
Curiosamente, foi após o
segundo golo que o Farense
teve uma reacção mais ofen-
siva, acercando-se por várias
vezes da baliza de Marco
Pinto, mas sem criar proble-
mas de maior.
E como no léxico do futebol,

a melhor defesa é o ataque,
o treinador Paulinho decide
trocar Oumar, por Carlos Go-
mes (82’) com o ex-Pêro Pi-
nheiro, e que também passou
pelo Sintrense em 2002, a ter
um papel dinamizar nas
acções ofensivas. Nos onze
minutos que esteve em cam-
po (+ 3 compensação), foi
colocando em sentido os de-
fensores algarvios alargando
a frente de ataque do 1.º De-
zembro, mas já sem corres-
pondência dos seus compa-

Dominio avassalador do 1.º Dezembro no confronto com o Farense

C

1.ª Divisão da AFL – Série1 e 2
Mem Martins
-Montelavarenses
A jornada 23, do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de
Honra da AFL (Série 1), a realizar no próximo domingo, dia
17, conta com dois dérbis concelhios. Às 15h00 sobem ao
relvado artificial da Quinta do Recanto as equipas do Mem
Martins e “Os Montelavarenses”, numa das partidas com
mais interesse ronda dada a posição de ambas na
classificação. O Mem Martins venceu o MTBA (fora) por 0-
3 na jornada do dia 10, e o “Os Montelavarenses” em, casa
derrotou o Frielas por 2-1. No campo Engenheiro Álvaro
Carvalho, o Mucifalense (4.º/45 pontos), recebe o MTBA,
lanterna-vermelha com apenas 12, mas que procura fugir
da despromoção. Lidera a Coutada com 53, seguida do
Ericeirense com 47.
Na Série 2, o Agualva reforçou o 5.º lugar (38 pontos) ao
vencer fora o Olivais por 0-3, e recebe o Outorela. Já o Sintra
Football que derrotou o Domingos Sávio (1-3), e é 8.º, com
34, recebe o Palmense.
Lidera a classificação, o Santo António de Lisboa, com 43
pontos.

Divisão de Honra da AFL
Lourel empata,
Cacém perde
Na 24.ª jornada do Campeonato Distrital da
Divisão de Honra da AFL, realizada no
domingo, dia 10, os clubes concelhios tiveram
sortes diferentes, com o Sporting de Lourel a
empatar em casa (2-2) com o Atlético do Tojal,
e os visitantes a marcarem já nos descontos.
Barradas, com dois golos, foi o marcador de
serviço dos leões, mas insuficiente para
somarem os três pontos.
Em Ponte Rol, o Atlético do Cacém perdeu
(1-0) e desceu mais um degrau na classifi-
cação. Passou para 8.º (34 pontos), um lugar
acima do Lourel que soma 32. Lidera, o
Sportivo de Loures com 50.
Na próxima jornada (dia 17), as atenções ficam
viradas para o campo Joaquim Vieira, na
recepção do Cacém ao líder, Loures. Já o
Lourel viaja até ao Ribatejo para defrontar o
Alverca.

Campeonato Nacional da III Divisão-Série E
Sintrense joga subida, Real e Pêro
Pinheiro descem aos distritais
A última jornada (22.ª) 1.ª Fase, do Campeonato Nacional de Futebol da
III Divisão- Série E, realizada no passado dia 10, confirmou o Sintrense
no grupo que vai jogar a subida de divisão, enquanto o Real Sport
Clube e Atlético de Pêro Pinheiro descem à Divisão de Honra da AFL na
próxima época.
Na Portela de Sintra, o Sintrense venceu a União de Tires (2-1) mantendo a
liderança da Série, juntando-se-lhe para a 2.ª fase, o Fabril, Eléctrico, Barreirense,
Sacavenense, e Lourinhanense. Deste grupo, sobem dois, ao novo modelo do
Campeonato Nacional de Seniores, descendo os restantes aos distritais. Ao
todo, serão 12 jornadas, com as equipas a somarem metade dos pontos; a
diferença entre os seis será apenas de 3 (!), a indiciar fortes emoções até final
da prova.
O grupo dos despromovidos (Pêro Pinheiro, Real, Amora, Tires, Peniche e
Cartaxo) vai jogar entre si, com os dois melhores a terem como “consolação” a
presença na Taça de Portugal na próxima época.
A competição sofre agora uma paragem, regressando no dia 30 (sábado), com
o quadro de jogos de ambos os grupos, cujo sorteio já foi realizado na passada
2.ª feira, e que até ao fecho desta edição (4.ª feira) ainda não tinha chegado ao
nosso conhecimento.

foto: ventura saraiva
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Hóquei Club de Sintra com exibição de luxo bate Mealhada (5-3) na 2.ª Divisão Nacional

Um final de tarde perfeito na homenagem
aos Benjamins campeões distritais

m ambiente que há muito
não se respirava no pavi-
lhão desportivo de Monte
Santos, não só pela vitó-
ria categórica do conjunto

Equipas de Seniores e Benjamins em foto para a história do H.C. Sintra

O pavilhão desportivo de Monte Santos acolheu no sábado, dia 9, um dos jogos mais importantes da jornada 20 da Zona Sul (Hóquei Club de Sintra-
Hoquei Clube da Mealhada) relativa ao nacional da II Divisão de Hóquei em Patins. O Hóquei Clube da Mealhada, 2.º classificado, apenas a um ponto
da liderança, acabou vergado pela derrota, num final de tarde fantástico para todos os que se deslocaram ao recinto para assistir ao jogo. Ambiente
de grande entusiasmo, muita aplicação dos intervenientes e até a dupla de arbitragem não complicou, terminando com nota muito positiva a sua
actuação.

U
orientado por Rui Vieira, mas
também pelo entusiasmo das muitas
dezenas de espectadores, reforçado
pela presença da equipa de Ben-
jamins, que conquistou mais um
título para o clube sintrense, o pri-
meiro da nova época 2012/2013, o
de Campeão Distrital da APL. Com
o ceptro já garantido, ainda assim,
os “miúdos” não se ficaram pelos
festejos e no encerramento da com-
petição venceram a equipa da Es-
cola Stuart Carvalhais (6-2), jogo
realizado antes do confronto dos
seniores.

Nélson Chorincas
marca cedo e dinamiza
ataque sintrense
O jogo não podia ter começado da
melhor maneira para os sintrenses
que inauguraram o marcador aos 3
minutos por intermédio de Nélson
Chorincas, numa fase inicial em que
ambos os conjuntos procuravam al-
gum ascendente em termos ofen-
sivos. Todavia, essa vantagem
duraria muito pouco, já que minuto
e meio depois, Davi Ribeiro apro-
veita bem uma aberta frente à baliza
de Rui Carvalho para empatar a
partida. Com a igualdade, as equipas
mantiveram a mesma atitude compe-
titiva, desenvolvendo jogadas rá-
pidas e de grande qualidade. Nélson
Chorincas assumia o papel de dina-
mizador da equipa do Sintra que
obrigava o guardião da Mealhada a
trabalho aturado. À passagem dos
19 minutos, o Mealhada beneficia
de um penalty mas Rui Carvalho
defenderia com a perna. Em cima do
gong final para o descanso, seria

Fábio Quintino a dispor da mesma
situação, mas atiraria à figura de
Tiago Sousa.

Diogo Carrilho quebra
resistência dos visitantes
No reatamento, e quando decorria
o minuto 30 de jogo, Diogo Carrilho
consegue finalmente desfeitear o
guardião visitante, num excelente
golo, efusivamente festejado pelo
patinador e pelo público afecto ao
Hockey Club de Sintra que aos 37’
voltaria a ter motivos de sobra para
acreditar quando Pedro Natário
aumenta para 3-1 na marcação de
um livre directo (10.ª falta do Mea-
lhada). Um minuto volvido, o pavi-
lhão foi ao rubro com novo golo,
este de Diogo Carrilho, numa
assistência primorosa de Pedro
Natário. Aos 42’, Rui Carvalho
defende um livre directo, segurando
a vantagem, para o capitão Paulo
Dias, aos 46’ aumentar a contagem
para 5-1, deixando a turma da
Mealhada completamente confun-

dida com tamanha exibição. Porém,
e apesar da desvantagem, os ho-
mens da região dos leitões, nunca
se deram por vencidos, e a dois mi-
nutos do final (48’) reduzem para 5-
2, para na jogada a seguir bene-
ficiarem de um livre directo (10.ª falta
do HCS), e fazerem o 5-3 na sequên-
cia do lance, já que Rui Carvalho
defenderia à primeira. O último
minuto foi jogado com forte emoti-
vidade dada a forte pressão dos
visitantes para chegar (pelo menos)
ao empate, mas seria o Sintra a
beneficiar da grande oportunidade
de “matar” o jogo: cartolina azul
mostrada a Tiago Barros (HCM) e
livre directo que Pedro Natário não
consegue concretizar. Com mais uma
unidade em rinque, a equipa sintren-
se procurou gerir o tempo, acaban-
do por aguentar a vantagem, numa
vitória muito valorizada pela qua-
lidade do adversário.
No próximo fim-de-semana os cam-
peonatos sofrem uma paragem devi-
do à realização dos 1/16 avos-de-
final da Taça de Portugal. Assim, o

dérbi concelhio entre a União de
Nafarros e o H.C. Sintra, realiza-se
na jornada do dia 23 (sábado).

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
20.ª Jornada- Zona Sul (II Div.)
Árbitros: Pedro Mata e João César
(CRAHP Setúbal)
Ao intervalo: 1-1.Resultado final: 5-
3. Marcadores; Diogo Carrilho (2),
Nélson Chorincas, Pedro Natário, e
Paulo Dias (HCS); David Ribeiro (2),
e Pedro Coelho (HCM).
H.C. Sintra: Rui Carvalho; Fábio
Quintino, Nélson Chorincas, Paulo
Dias (cap), e Pedro Natário (cinco
inicial); Diogo Dias, Vasco Batista,
Gonçalo Ferrão, Diogo Carrilho, e

Frederico Borges (gr).
H.C. Mealhada: Tiago Sousa; David
Ribeiro, Gonçalo Louzada (cap),
Daniel Costa, e Filipe Vaz (cinco ini-
cial); Tiago Barros, Filipe Almeida,
Pedro Coelho, João Pereira, e Daniel
Oliveira (gr).
Resultados: Vasco da Gama, 6-
Nafarros-1;HC Sintra,5-Mealhada-
3; CACO, 4-Grândola-5; AA Coim-
bra,3-Santa Cita-4; Oeiras,4-Alen-
quer Bf., 3; UFE/Monsaraz/Mille-
nium,3- Sesimbra-7; BIR, 4- Alcoba-
cense-4; Salesiana,0-Sp. Tomar-6.
Classificação: 1.º Sp. Tomar, 51 pon-
tos; 2.º HC Mealhada, 47, 3.º CACO,
39, 4.º Alenquer e Bf., 37,5.º HC
Grândola, 37, 6.º HC Sintra, 36, 7.º
Oeiras, 35 (…) 16.º UDC Nafarros, 5.

Benjamins campeões APL 2012/2013
Ao vencer a fase final, numa luta directa com o Benfica, Paço de Arcos
e E.S.Carvalhais, o Hockey Club de Sintra conquistou o título de campeão
distrital, com os seguintes patinadores: Carlos Faria, Tomás Reis, Dinis
Amaral, Hugo Lopes, João Fonseca, Miguel Joaquim, Diogo Morais,
Tiago Novo, Rodrigo Santos, Henrique Rodrigues, Afonso Costa, Diogo
Sousa, Diogo Sampaio, e Rodrigo Miguel. Treinador: Bruno Fonseca.
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

AGENDA
Mira Sintra – “Caminhada Contra
a Fome”
Promovida pela Delegação de
Agualva-Cacém da Cruz Vermelha
Portuguesa, com a colaboração das
Juntas de Freguesia de Agualva e
Mira Sintra, no âmbito da Feira da
Saúde de Mira Sintra
Quando: 16 de março, entre as 10h e
as 12h, com início no Largo da
República e a terminar na Casa da
Cultura, em Mira Sintra
Contacto: 219 146 655
dmirasintra@cruzvermelha.org.pt

“São Marcos com Coração – Ca-
minhadas 2013” inserido no Centro
Municipal de Marcha e Corrida de
São Marcos
Quando: Dia 23 março - “VI Milha
Urbana de São Marcos”
Local de concentração: junto à
escola n.º 2 de São Marcos, às 15.30h
Contacto para inscrições: 9102
58226.

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Escolas do concelho de Sintra brilham no nacional escolar de Corta-mato

Santa Maria, e Sarrazola, vice-campeões,
D. Carlos I no 4.º lugar

om uma herança pesada,
dado ser a campeã em tí-
tulo no escalão de Juve-
nis masculinos em 2012,
tendo representado Por-

O Clube Atlético e Cultural da Pon-
tinha, fundado em 6 de Maio de 1974,
com pergaminhos no futebol ju-
venil, vai mais uma vez levar a efeito
no seu complexo desportivo a sua
32ª edição do Torneio Internacional
de futebol infantil, este ano deno-
minado “Torneio Paulo Futre”. A
prova terá lugar nos dias 29,30 e 31
de Março de 2013.Para além do
clube anfitrião, estarão presentes os

A praça da Canção, na cidade de Coimbra, acolheu no passado sábado, dia 2, a edição de 2013 do Campeonato Nacional de Corta-mato Escolar,
competição que teve a presença de mais de dois mil atletas (Iniciados e Juvenis) de vários estabelecimentos de ensino públicos e privados de Norte a
Sul do País, entre eles, as equipas representativas do concelho de Sintra que se apuraram através das várias fases concelhias e distritais.

de Almeida (Guarda) que ficou no
1.º lugar.
Nos Iniciados masculinos, a E.B. D.
Carlos I, estreante na competição,
conseguiu classificar-se no 4.º lugar
(venceu o Externato Penafirme de
Torres Vedras) entre as 60 escolas
que pontuaram nesta categoria.
Miguel Cruz foi o melhor individual
ao entrar no 28.º posto. Uma nota
ainda para a prestação da Escola
Secundária de Santa Maria em Ju-
venis femininos; obteve o 8.º lugar,
entre 23 equipas (vitória para a E.S.
Padre Benjamim Salgado de Joane-
V.N. Famalicão), com Ana Moreira a
ser a melhor da equipa, classifican-
do-se entre as 50 melhores da prova
em termos individuais.                VS

C
tugal, em Malta, a Escola Secun-
dária de Santa Maria, com os atletas,
João Pereira, Hugo Ganchas, Miguel
Wemans, e Bernardo Quintino, con-
firmou o seu estatuto de favorito,
perdendo o título deste ano por
apenas 7 pontos (154-161), frente à
Escola D. Pedro V (Lisboa).
No lugar de vice-campeã de Inicia-
dos femininos, ficou a E.B de Cola-
res, com Beatriz Sanguino, Maria
Mira, Débora Swink, e Rita Albu-
querque, ficando apenas a um pon-
to (!) do Agrupamento de Escolas Representantes da Escola Secundária de Santa Maria na competição

32.º Torneio Internacional de Futebol Infantil da Pontinha
Paulo Futre é o patrono

seguintes emblemas: SL Benfica
(detentor do troféu); FCPorto;
SportingCP; ParisSG; Deportivo da
Corunha; Lokomotiv de Moscovo
e Athletic de Bilbao.
O sorteio ditou os seguintes acasa-
lamentos: 1.ª jornada – 29.03.13 –
09h30: Paris SG-C.A.C.Pontinha;
10h30 Dep.Corunha-FCPorto; 11h30
Lok. Moscovo-SLBenfica.
2 ª jornada – 15h00: Ath. Bilbao-

Sporting CP; 16h00 Paris SG-
FCPorto; 17h00 Dep. Corunha-
C.A.C. Pontinha.
3.ª Jornada-30.03.13 – 09h30: Lok.
Moscovo-Sporting CP; 10h30 Ath.
Bilbao-SLBenfica; 11h30 Paris SG-
Dep.Corunha.
4.ª jornada - 15h00: C.A.C. Pontinha-
FCPorto; 16h00 Lok. Moscovo-Ath.
Bilbao; 17h00 SL Benfica-Sporting
CP.

Domingo – 31.03.13 - 09h00 1/2
final;10h00 1/2 final;11h00 Apura-
mento do 7.º e 8.º class. 12h00
Apuramento do 5.º e 6.º class. 15h00
Apuramento do 3.º e 4.º class. 16h30
Final. Mais uma vez Jornal de Sintra
estará presente neste grande
Torneio Internacional de Futebol
Infantil.

António José

Liderados pelo antigo presidente da
direcção, Adriano Filipe, um grupo
de associados do Sport União
Sintrense organizou no passado
sábado (dia 9) um “churrasco de

Churrasco no Sintrense garante recuperação da bancada
Ajudas resultam na angariação de 2.000 euros

porco” com o objectivo de reunir as
verbas necessárias para a recolo-
cação da cobertura da bancada
central que ficou destruída nas
intempéries de 19 de Janeiro.

Ao apelo, responderam cerca de
duas centenas de pessoas que entre
os donativos e entradas, deixaram
aos organizadores os 2.000 Euros
necessários à conclusão da obra,

receita que foi entregue imediata-
mente à direcção do clube presidida
por Vítor Coelho, também presente
na confraternização sintrense.
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Assembleia Geral
Convocatória

No uso das competências que me são conferidas pelo Artigo 44.º e em conformidade
com o estipulado pelos Artigos 47.º a 49.º dos Estatutos da A.H.B.V.M., convoco
a Assembleia Geral para reunir em Sessão Ordinária, no dia 22 de Março de 2013,
6.ª feira às 21 horas, no Salão do Quartel Sede, sito na Rua Maestro Alferes
Álvaro Augusto de Sousa, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto Único: Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas da
Gerência do ano de 2012 e do Parecer do Conselho Fiscal.
Não se encontrando presente, à hora marcada, a maioria dos Sócios, funcionará a
Assembleia Geral, em segunda convocatória, trinta minutos mais tarde, no mesmo
local e data, com qualquer número de presenças e a mesma Ordem de Trabalhos.
Montelavar, 12 de Março de 2013.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Alberto Manuel Matias Marques de Sousa

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE MONTELAVAR

PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA
CONTRIBUINTE N.º 501 440 623 • FUNDADA EM 30.03.1983

CORPO BOMBEIROS HOMOLOGADO EM 16.05.1984
FILIADA NA LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa • 2715-666 Montelavar
Telefs. 219 271 090 – 219 271 221 • Fax: 219 672 365



Sexta-feira,  15 de Março– Paula Alexandra Rodrigues Torres, Vitória Lopes Ferreira,
Piedade Maria França Rilhas, Emília da Luz Nunes Sequeira, do Mucifal, Maria Manuela
Antunes da Silva, do Lourel, Belmira Joaquina, de Agualva-Cacém, Carla Alexandra da Silva
Querido, Carla Alexandra Lourenço Alves; Pedro Frazão Raio, de Morelinho, Alfredo
Henrique da Silva, Raúl António Jorge Caneira, de Negrais, Amilcar Manuel Feiteira Pinga, da
Maceira, Henrique Sande e Silva, de Ranholas, Eduardo Jorge Dinis Marcos, de Cabrela.

Sábado, 16– Maria Irene da Conceição Sousa Pinto, Maria Alice Falcão da Silva, Maria Emília
R.B. Chiolas, Catherine Madeira, Dora Helena Oliveira da Silva Simões Peralta, de Lourel;
Justino Ribeiro da Costa Luz, do Sabugo, António Duarte Frôxo, eng.ºJoão Tomás Siu, José
António dos Santos Vicente, de Manique de Cima,Alfredo Alves dos Santos, de Queluz, José
António Ferreira Costa, Manuel Quintas dos Santos, de Lyon, Jorge da Costa Pardal, da
Godigana, Marco Paulo Ferreira, Marco Paulo Gaspar Ferreira, de Genebra.

Domingo, 17– Filipa Andreia Duarte Rodrigues, das Lameiras, Beatriz da Silva Miranda,
Maria Felícia dos Santos, de Lisboa, Helena Maria da Silva Henriques,  Maria de Lurdes
Salvador Coelho Grilo, da Maceira, Sara Fortunato;  Élio Joaquim Monteiro, Veríssimo Rilhas
Ferreira, Francisco Estevão Simões, de Pero Pinheiro,Joaquim Pinto Gomes, João Carlos
Queimadas Pinto da Costa, de Almoçageme, Luís Miguel Martins Santos, Francisco Nuno
Simões, de Vila Verde.

Segunda-feira, 18 – Carla Sofia Morgado Regueira, Leonor da Conceição Silva e Oliveira,
Amélia Rosa Pedro, da Ribeira,   Amália da Conceição Duarte, de Alpolentim, Ana Cristina
Mata Costa Santos, de Loures, Ermelinda da Conceição Jorge Lopes, de Cascais, Belmira
Maria Luísa Viana, de Bolembre, Lídia da Conceição Silva, de Joanesburgo; Emanuel Silva da
Conceição, Joaquim Sequeira Félix, do Mucifal, José Sequeira Limpo, do Mucifal, Olímpio da
Silva Gomes, João Pais da Costa, João Luís Pereira da Conceição, de Sintra, Fábio Filipe
Sobral Capitão, da Tojeira.

Terça-feira, 19 – Maria José Costa Maceira, de São João das Lampas, Ana Lúcia Nunes
Sequeira, do Mucifal, Emília Augusta Sequeira, Maria José da Silva, da Chilreira, Maria Emília
Rocha Pires, do Ral; António Marques, de Colares, Carlos Alberto Pina Manique, Júlio da Silva
Ribeiro, do Penedo,José Agostinho Nunes Sequeira, do Mucifal,Joaquim dos Santos Vicente,
de Sintra, António Maria Baltasar, do Algueirão,José Henrique Figueiredo da Silva, de França,
Francisco Vieira dos Santos Regueira, da Várzea de Sintra, Alberto José Fernandes Pereira, de
Durban, Caetano José Bento Torre Hipácio, de Almoçageme, Jorge Manuel Urmal dos
Santos, de Montelavar.

Quarta-feira, 20 –Mafalda Barra Cavalheiro, de S. Miguel de Odrinhas,  Isabel Costa Vital,
da Ribeira de Sintra, Dália das Neves, de Bolembre, Maria Odete Parracho Bernardes,  Maria
Cândida de Assunção Costa Regueira, do Mucifal, Liliana dos Santos Ângelo; António
Guimarães da Cruz Rato, do Penedo, Constantino Santos Lopes, Levy Guerreiro, Álvaro
Jalles, João Fernandes Costa, de Pero Pinheiro, João Alexandre Cristóvão, de Odrinhas,Pedro
Miguel Parracho Bernardes, António da Silva Monteiro, de Albogas, Francisco Santos, João
Filipe da Luz Mano, Luís Guilherme Figueiredo Rocha da Fonseca, António Calado Madeira,
de Lyon, Mário João Mechas Chiolas, Alfredo Feio Galhardo, José Eduardo Jesus Tomás,
João Alves, de Colares, Bruno Miguel Querido dos Santos, Luís Guilherme Fonseca, de Vila
Verde.

Quinta-feira,  21– Melissa Ferreira Carela, de Geneve, Patrícia Vanessa Lavrador, Gracinda
de Jesus Amaral Santos,  Gertrudes Nunes Pinto, de Almoçageme, Maria Helena Adão, Maria
Teresa da Silva Marujo, Marília Fernanda dos Santos Luís de Figueiredo de Almeida Ribeiro,
de Lourel, Fernanda Maria de Matos Pena, de Francos, Maria Teresa Hipácio Louçada
Mechas, deVila Verde, Teresa Lino, Ana Maria Martins Araújo dos Santos, Fernanda Maria
Matos Pena, do Magoito; Álvaro Francisco Simões, António Manuel Soares Barreto, José
Manuel Madeira Faria, José Manuel Lourenço Coelho, de Mafra,  António Florido Luís
Gonzaga, de Vale de Lobos, Manuel Lopes Júnior, do Fação,José  Manuel Cortegaça Viana
Ruas, de Montelavar, Vítor Manuel da Assunção Louro, do Mucifal, Augusto Farias Marques,
do Linhó, eng. João Manuel Silva da Conceição e Mateus Ramalhete Grilo, da Maceira, André
Cachado Alves, de Lisboa.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 15: Azeredo (Pendão);
Fitares (Fitares); Químia (Mem Martins); Central
(Agualva-Cacém).
Sábado, dia 16: O’Neil Pedrosa (Massamá);
Medeiros (Mem Martins); Simões (Estefânia);
Clotilde Dias (São Marcos).
Domingo, dia 17: Correia (Queluz); Cargaleiro
Lourenço (Rinchoa); Fidalgo (Mem Martins);
Garcia (Cacém).
Segunda-feira, dia 18: Baião Santos (Monte

Abraão); Claro Russo (Mercês); Tereza Garcia
(Portela); Araújo e Sã (Agualva-Cacém).
Terça-feira, dia 19: Simões Lopes (Queluz);
Do Forum Sintra (Rio de Mouro); Vitor Manuel
(Algueirão);  Guerra Rico (Cacém).
Quarta-feira, dia 20: Pinto Leal (Massamá);
Tapada das Mercês (Mercês); Valentim (S. Pedro);
Rodrigues Garcia (Cacém).
Quinta-feira, dia 21: Vasconcelos (Monte
Abraão); Viva (Rio de Mouro); Santos Pinto (Mem
Martins); Campos (Cacém).
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 15 DE MARÇO DE 2013

EMPREGO
Licenciada em Matemática, procura emprego como professora num
Colégio em Sintra ou Cascais. Telef. 966071316.

DIVERSOS
COMPRO LIVROS VELHOS, quadros, serigrafias, etc. Diversos de
garagem e salão dos avós. Telem. 968071568. Email: luis san-
tos48000@gmail.com

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Na primeira sexta-feira, de Abril, dia 5, pelas 18 horas, com
entrada livre, reunirá o Clube de Leitura local para abordagem
desta obra complementar mas não menor do autor de tantas
outras de projeção internacional.

Clube de Leitura no Museu Ferreira de Castro
Os Fragmentos, de Ferreira
de Castro, serão tema de conversa

Ferreira de Castro, injustamente, nunca viu o significado e a
importância da sua obra reconhecidos pelo Nobel. Mas está,
nisso, acompanhado por outros gigantes da Literatura.

VHN

Instituição Particular de Solidariedade Social

Rua S. Paulo, n.º 11- Bairro Eureca - 2735 Cacém
Telef. 21 912 94 60/5  Fax: 21 912 94 67

Pessoa Colectiva n.º 501 284 419

Filiada na UNIÃO DAS
INSTITUIÇÕES PARTICULARES
E SOLIDARIEDADE SOCIAL
(U.I.P.S.S.)

PUB. JORNAL DE SINTRA, 15-3-2013

CONVOCATÓRIA
Usando da faculdade que me confere o art.º 27.º dos Estatutos, convoco a Assembleia
Geral Ordinária a reunir no dia 26 de Março de 2013, pelas 13,30 horas, na sede da
Associação, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1.º – Apreciação e votação do Relatório e Contas da Gerência e Parecer do
Conselho Fiscal referentes ao exercício de 2012
2.º – Informações
De harmonia com o disposto nos nºs 1 e 2 do artigo 10.º dos Estatutos, só podem
votar os associados com 3 meses ou mais de inscrição e que não tenham mais que 2
quotas em atraso, ou seja, pagas até Dezembro de 2012.
Nos termos do n.º 1 do artigo 29.º dos Estatutos, não havendo número legal de
associados para o funcionamento da Assembleia à hora indicada, a mesma funcionará
meia hora depois com qualquer número de presenças.
Agualva-Cacém, 20 de Fevereiro de 2013

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(António Luís de Almeida Ribeiro)

ACTIVIDADES: CENTRO DE DIA – CENTRO DE CONVÍVIO – APOIO DOMICILIÁRIO – INFORMAÇÃO E CULTURA – ANIMAÇÃO
SÓCIO-OCUPACIONAL – COLÓNIAS DE FÉRIAS –RECREIO E TURISMO – REPRESENTAÇÃO SOCIAL

ASSOCIAÇÃO
DE REFORMADOS, PENSIONISTAS E IDOSOS

DE AGUALVA-CACÉM

ARPIACARPIACARPIACARPIACARPIAC
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ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS
DA FREGUESIA DE TERRUGEM – SINTRA

CONVOCATÓRIA
Nos termos do disposto no artigo 29.º alínea c dos nossos estatutos, convoco a
Assembleia Geral Ordinária da Associação de Reformados da Freguesia de Terrugem
– Sintra, a reunir na sua sede, na Estrada A-do-Pipo, n.º 9 e 11, em Terrugem, no
próximo dia 23 de Março de 2013, (sábado) pelas 15.30 horas, com a seguinte
ordem de trabalhos:
PRIMEIRO: Discussão e votação do Relatório de contas de gerência do exercício
do ano 2012, bem como parecer do Conselho Fiscal.
SEGUNDO: Apreciação e votação da alteração ao Regulamento Interno de Creche.
TERCEIRO: Apreciação e votação da alteração ao Regulamento Interno de Jardim
de Infância.
QUARTO: Outros assuntos do interesse da nossa Associação.
Conforme artigo 31.º dos mesmos Estatutos a Assembleia Geral reunirá à hora marcada
na presente convocatória, se estiverem presentes mais de metade dos associados
com direito a voto, ou uma hora depois com qualquer número de associados presentes.
Terrugem, 06 de Março de 2013.

O Presidente da Assembleia Geral,

(José Manuel Patrão dos Santos)
Os sócios que necessitem de transporte para se deslocar à assembleia deverão

solicitar através do telefone 219617279 até às 19h do dia 22 de Março

CENTRO COMUNITÁRIO
E LAR DA TERRUGEM

Associação de Reformados da Freguesia da Terrugem – Sintra
Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS)

Fundada a 24 de Junho de 1992

PUB. JORNAL DE SINTRA, 15-3-2013

SOCIEDSOCIEDSOCIEDSOCIEDSOCIEDADE RECREADE RECREADE RECREADE RECREADE RECREAAAAATIVTIVTIVTIVTIVA E MUSICALA E MUSICALA E MUSICALA E MUSICALA E MUSICAL
DE ALMOÇAGEMEDE ALMOÇAGEMEDE ALMOÇAGEMEDE ALMOÇAGEMEDE ALMOÇAGEME

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ao abrigo dos Estatutos e do regulamento Geral Interno convoco a Assembleia
Geral Ordinária, para o dia 23 de Março de 2013, pelas 21H00, na sede da S.R.M.A.,
sita na Avenida Dr. Brandão de Vasconcelos, n.ºs 56/58 – Almoçageme, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:
1.º – Expediente
2.º – Aprovação do relatório e Conta Gerência 2012
NOTA: Se há hora marcada não houver número legal de Sócios para funcionamento
da Assembleia, funcionará a mesma, uma hora depois, com qualquer número de
Associados.
Almoçageme, 05 de Março de 2013.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

José Alberto Valério Dinis

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

Leia, assine e divulgue

O SintraViva 2013, Fórum de Projetos do Concelho de Sintra,
que divulga o trabalho desenvolvido ao longo do ano a nível
educativo, cultural, desportivo, juvenil e social, realiza-se de
29 de maio a 5 de junho, no Regimento de Artilharia Antiaérea
nº1 de Queluz.
A Organização do SintraViva 2013 é da responsabilidade
conjunta dos Pelouros da Educação, Juventude e Desporto,
Saúde e Ação Social e Cultura da Autarquia.
O SintraViva pretende refletir e divulgar o trabalho
desenvolvido ao longo do ano pelos Agrupamentos de
Escolas e Escolas Secundárias da rede pública, Movimento
Associativo de Pais, Associações de Estudantes,
Associações Desportivas e Juvenis, Instituições Particulares

Sintraviva 2013 – Candidaturas
de Solidariedade Social, Cooperativas Sociais, Associações
de Cultura e Recreio (amadoras e profissionais) e outros
parceiros da Comunidade, que têm contribuído decisivamente
para o desenvolvimento educativo, cultural, desportivo,
juvenil e social do Concelho de Sintra, constituindo
igualmente um momento privilegiado de partilha de
experiências.
Esta iniciativa procura envolver toda a comunidade, sendo
os dias de semana destinados à Comunidade Educativa e
Associativa do Concelho de Sintra e o fim de semana
destinado à população em geral.
Normas, informações e candidaturas em www.cm-sintra.pt

No próximo dia 20 de Março, pelas 16h e 30m, decorrerá na
sala da nau do Palácio Valenças, em Sintra uma mesa redonda/
debate sobre o Passado, o Presente e o Futuro da Linha de
Sintra.
A moderação será feita por Jorge Trigo, ex-presidente da
Assembleia Municipal de Sintra e dirigente do CEC - Clube
de Entusiastas dos Caminhos de Ferro.
O evento é organizado pela Câmara Municipal de Sintra,em
parceria com o CEC.
Esta iniciativa sobre a tradição e inovação da Linha, está
inserida na Exposição documental “Linha dos Caminhos de

Ferro de Sintra”, patente desde o inicio do ano no Arquivo
Histórico, em Sintra, e com encerramento previsto para o dia
30 de Abril.
O Arquivo vai receber como convidados para a mesa redonda
o Cardoso dos Reis, ex-presidente da CP, Refer e
Metropolitano, Gilberto Gomes, investigador e consultor na
área dos Transportes, e Nuno Barrento, especialista em
sinalização e gestão ferroviária.
A entrada é livre, sujeita à lotação da sala, aconselhando-se
os interessados a fazerem uma prévia inscrição no Arquivo
Histórico, através do telefone 219236909.

Debate sobre a Linha de Sintra – Tradição e Inovação
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Bernardo
de Brito e Cunha

Sintra – Coro Leal da Câmara e Orquestra do Conservatório de Música de Sintra,  16 março, às 16h, na Igreja de São Martinho

N

DIVERSOS

A

CINEMA

EXPOSIÇÕES

MÚSICA

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Oceanos...”
Quando: Até 30 dezembro
Onde: Museu de História Natural
de Sintra
Contacto: 21 923 85 25

Sintra – “A Menina do Mar”
Exposição de aguarelas
de Romarina Passos
Quando: 22 março
Onde: Museu de História Natural
de Sintra
Contacto: 21 923 85 25

Sintra – “Fotografia”
Exposição
Quando: Até 28 abril
Onde: Galeria da Coleção Municipal de
Arte - Museu Ferreira de Castro
Telef. 21 923 88 28

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes
promocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Jack o Caçador de Gigantes”, na
sala 1, às 11.20h, 13.30h, 18.35h.
“Jack o Caçador de Gigantes” 3D, na
sala 1, às 15.40h, 21.45h, 00.15h.
“Zambézia” VP, na sala 2, às 10h (só
dia 15)
“Zambézia” VP, na sala 3, às 11.25h,
13.25h, 15.20h.
“As Fantásticas Aventuras de TAD”
VP, 11.30h, 13.30h, 15.30h, 17.30h,
19.30h.
“Argo”, na sala 2, às 21.40h, 00h.
“Quarta Divisão”, na sala 3, às
17.10h.
“Guia para um Final Feliz”, na sala 3,
às 19.30h.
“DJango Libertado”, na sala 3, às

Sintra – “Linha dos Caminhos de Ferro
de Sintra”
Quando: Até 27 abril
Onde: Arquivo Histórico de Sintra,
no Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra – Exposição sobre
“Pesonalidades Portuguesas
na Obra de Leal da Câmara”
Quando: Até 30 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira
Telef. 21 923 88 27

Sintra – Sintra Arte Pública IX
“Os Mitos e a Mitologia”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 junho 2013
Onde: Volta do Duche

Sintra – “(Con)tradições”
Exposição de pintura
de Conceição Ramos
Quando: Até 10 abril
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – Exposição de Escultura
de João Cavaleiro
Quando: De 16 março a 12 abril
Onde: Galeria Municipal Casa Mantero
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – “Winter Garden:
A Exploração da Imaginação Micropop
na Arte Contemporânea Japonesa”
Quando: Até 24 março
Onde: Casino de Sintra
Contacto: 961355021

Sintra – “Periferias”
Exposição alusiva
ao II Festival Internacional
de Artes Performativas de Sintra,
promovido pelo Grupo de Teatro
Chão de Oliva
Quando: Até 24 março
Onde: Vila Alda
Contacto: 21 923 87 66

Sintra – Exposição de pintura
de Rogério Cristóvão
Quando: Até a 19 abril
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – “Habitar”
Exposição de pintura e gravura de Rita
Castro
Quando: Até 26 março
Onde: Café Saudade
Contacto. 21 242 88 04

Sintra – “Concertos & Sinfonias”
Exposição colectiva de fotografia,
com um tema musicar
Quando: De 28 março a 7 maio
Onde: Café Saudade
Contacto. 21 242 88 04

Sintra – “Rosas”
Exposição de pintura de Maria Rosa
Quando: Até 30 abril
Onde: Casa de Chá da Raposa
Contacto: 21 924 34 40

Sintra – “Lost and never found”
– Obras perdidas de artistas emergentes
da década de 70
“Os Olhos é que Comem - No Diet” de
Sandra ligeiro, exploradora do
expressionismo abstracto, que renega
os pincéis e os cavaletes.
Quando: Dia 17 de Março, 16:00 com
animação musical vinda, até 4 maio
directamente de frança para uma
actuação de jazz experimental
Onde: Na Porta 12, Vila de Sintra,
junto à Piriquita 2

Sintra – Exposição “As plantas na 1.ª
globalização”
Quando: Até 15 abril
Onde: Centro de Ciência Viva
Contacto: 21 924 77 30

Chão de Meninos – Exposição coletiva
de Pintura, Escultura, Desenho
Autores representados: Ana Cristina
Dias, Carlos Ramos, Gustavo Fernandes,
Jean-Frédéric Bourdier, José Grazina,
Marcos Marinheiro, Mário Rodrigues,
Norberto Nunes, Noronha da Costa, Paula
Gouveia, Ricardo Gigante, Ricardo Paula,
Ricardo Videla, Rogério Amaral, Rogério
Timóteo, Saulo Silveira
Onde: LM - Galeria de Arte Contem-
porânea
Contacto: 219243096

Colares – José D’Almeida

TEATRO

21.50h.
“Hotel Transylvânia” VP, na sala 4, às
11.20h.
“Hotel Transylvânia” VP, na sala 5K,
às 13.45h.
“Oz Grande e Poderoso”, na sala 4, às
13.20h, 00.05h.
“Oz Grande e Poderoso”, na sala 5K,
às 15.45h.
“Oz Grande e Poderoso”, na sala 7, às
11.10h.
“Oz Grande e Poderoso” 3D, na sala 4,
às 16.05h, 18.45h, 21.25h.
“Criaturas Maravilhosas”, na sala 5-
K, às 18.30h.
“Aguenta-te aos 40”, na sala 5-K, às
21.30h, 00.10h.
“Sininho e o Segredo das Fadas” VP,
na sala 6, às 11.50h, 14h.
“A Vida de Pi” 3D, na sala 6, às
15.55h, 18.40h.
“Lincoln”, na sala 6, às 21.20h.
“O Impossível”, na sala 6, às 00.20h.
“Mamã”, na sala 7, às 13.50h, 15.50h,
17.50h, 22h, 00.25h.
“Força Anti-Crime”, na sala 7, às
19.50h.
“Vigarista à Vista”, na sala VIP, às
11.35h, 13.35h, 15.35h, 17.35h, 19.35h,
21.35h, 23.55h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL
“Operação de Outono”
um filme de Bruno de Almeida
Quando: 23 março às 21.30h

Artista plástico, que actualmente
explora a Fotografia,
ou Photo+Artdia
Quando: Dia 16 de Março, a partir das
17 horas, até 4 maio
Onde: Sala da Folha, em Colares, junto
à Igreja Matriz

Odrinhas – “Diis Manibvs - Rituais da
Morte durante a Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Rio de Mouro – “Trabalhos e Provas
Escolares de alunas de Leal da
Câmara”
Exposição de desenhos de blusas de 30
alunas do mestre Leal da Câmara
Quando: Até 31 maio
Onde: Casa Museu Leal da Câmara
Contacto: 21 916 43 03

São Marcos – “Diversidade”
Exposição de Fotografia de Miguel
Cardoso
Quando: Até 16 março
Onde: Centro Comercial de S. Marcos (1.º
Piso)

Telhal – “Retrato e Caricatura: Traços
da Alma”
Quando: Até 15 julho 2013
Onde: Museu São João de Deus
Contacto: 21 917 92 00

Cabo da Roca – “O Farol dos Nave-
gantes”
Exposição de fotografia
Quando: Das 9h às 19.30h.
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

Sintra – Periferias – 2.º Festival Inter-
nacional de Artes Performativas em
Sintra
Onde: Casa Teatro Sintra; Palácio de
Monserrate; Vila Alda
Quando: Até 17 de março
Mais informações: 219233719

Cabriz – “A Severa”
Onde: Associação de Cabriz
Quando: Sábados às 21.30h e domingos
(a confirmar) às 17h
Contactos: 219240363 / 968071487

Q

E

“Sofia Vitória & Luís Figueiredo”
Apresentação do novo disco
“Palavra de Mulher”

Sintra – “Noite das Camélias”
Quando: 23 março, 21.30h
Onde: Sociedade União Sintrense
Contacto: 21 923 21 99

Sintra – “Matiné Dançante”
Quando: Dia 24 março, das 15h às 19h
Onde: Foyer Superior do Centro Cultural
Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 18

Quando: 15 março, às 22h
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Coro Leal da Câmara e
Orquestra do Conservatório de Música
de Sintra
Quando: 16 março, às 16h
Onde: Igreja de São Martinho

Sintra – Balla apresenta “Canções”
Quando: Dia 22 março, às 22h
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 18

Sintra – “Concerto para Bebés –
Cantigas dos Avós”
Quando: Dia 24 março, às 10h e 11h30
Onde: Palco do Auditório Jorge Sampaio
do Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 18

Mira Sintra – Ciclo de Concertos para
a Juventude
Cassapo - XIII Aniversário -
Apresentação do single do novo álbum
Quando: dia 23 março, 17h
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

A SEMANA que passou – e para voltar a um
tema já aflorado – vi duas transmissões de jogos
de futebol. Internacionais, claro está, que campeo-
nato nacional nem vê-lo, como também já aqui foi
referido. Eram partidas internacionais, já o disse,

«Eu não sou propriamente dado a seguir na televisão os
diversos sorteios e lotarias. Mas como os tempos já não
são o que eram, um dia destes lá vi uma dessas coisas que,
para além de extrair números de lotaria, números de totoloto
e possivelmente ainda tira cafés, também tem uma coisa
que é a roda da sorte – ou algo com nome semelhante.
Uma coisa que Jorge Gabriel já manejou nos seus tempos
da SIC, não sei se estão recordados. A diferença é que
Jorge Gabriel é ele mesmo e agora, na RTP 1, temos ao leme
da roda (não deveria ser a roda do leme? Adiante.) a
estonteante figura de Serenella Andrade. É verdade que a
jovem não parece talhada se não para isto de dar coisas: e
não fosse o paizinho, de seu nome Luís Andrade, ter subido
ao cargo de director de programas e sabe-se lá quem estaria
a apresentar agora aquele espaço... Uma pessoa com mais
talento não deve ser difícil de encontrar, e se formos falar
de encanto e alegria esfusiante, então, caramba!, qualquer
pessoa nos serviria melhor aquele prato frio e um pouco
deprimente.»

(Este bloco respeita a grafia em uso
no ano em que foi escrito.)

A SÉRIE conta, de resto, com uma esmagadora
maioria de actores portugueses. E esta mesma
história, que foi trabalhada por Rui Vilhena e pela
sua equipa de guionistas, fez um trabalho ao nível

UANTO À PRIMEIRA PARTE, a TVI publicitou a
série quando a exibiu, em 2009. E depois… parece
tê-la esquecido. A série resultante do livro de Miguel
Sousa Tavares não deixa de conter todos os
elementos que encontramos numa novela: ele são

TVI TEM esse hábito terrível que é falar na sua
“produção nacional”. E é terrível porque, quando
o faz, se refere quase exclusivamente às suas
novelas. E estas, mau grado o Emmy que uma
delas conquistou, são geralmente más. Acontece

estando tanto dinheiro em jogo, de certeza que a TVI deveria
querer publicitá-la e, posteriormente, fazer os possíveis para
que “Equador” fosse premiado.

“Equador” quatro anos depois

mas que tiveram transmissão por canais portugueses. O
Manchester contra o Real Madrid foi transmitido pela TVI,
ao passo que Benfica contra o Bordéus foi exibido pela
SIC. Não houve comparação entre comentadores: os da
TVI, talvez por não serem os do costume e contarem entre
o grupo com Pedro Ribeiro, homem da rádio mas, para o
caso, a contar mais a sua inteligência constituiu quase uma
afronta para a equipa de comentaristas do outro canal. É
que só ouvindo é que dava para perceber... Pedro Ribeiro
fez dos seus comentários uma coisa com graça e apartes
apropriados, o que seria impensável em Nuno Luz, da SIC.
Que nem deve imaginar o que a palavra significa...

que, em 2009, a TVI adaptou “Equador” numa série de 26
episódios. E isso merece destaque. Em primeiro lugar porque
se trata de uma série de época, com tudo o que isso envolve
em termos de custos; depois, porque a história implicou
que as rodagens dos 26 episódios se alargassem por seis
meses; mais ainda, que essas rodagens se espalhassem
por quatro zonas de outros tantos continentes – Portugal,
Índia, Brasil e São Tomé e Príncipe – e, se somarmos todas
estas componentes, a que acrescentaremos centenas de
técnicos e actores, para não falar em figurantes, chegaremos
a uma quantia final que não deve ter sido pequena. E,

amores contrariados, ele são romances proibidos, ele são
encontros e desencontros em que as nossas vidas (mas
principalmente as novelas) são férteis, ele são dívidas de jogo
que acabam mal, dando origem a mais romances proibidos…
Até aqui, portanto, nada de muito diferente da trama de uma
novela: e “Equador”, tivesse esta série uns 150 episódios e
não apenas 26, seria uma novela. Mas não esqueçamos essa
operação aritmética fundamental que faz com que os milhões
dos custos totais sejam apenas a dividir por 26, tornando
cada um dos episódios cinco ou seis vezes mais caros, porque
houve um cuidado muito especial naquela produção. Sendo
assim, não teria sido normal que a TVI – para além de a ter
lançado em DVD – tivesse investido mais nela, em termos de
repetição? Confesso que esperei vê-la no recém estreado
“+TVI”, mas nada: e só desde a última segunda-feira (quatro
anos depois) ela foi reposta na TVI – e à meia-noite. A julgar
pela reestreia, em que foram exibidos dois episódios que se
arrastaram até às duas da manhã, dentro de duas semanas a
série volta para os arquivos…

do que Rui Vilhena já nos habituou. Isto é: os diálogos não

são da treta e o resultado final não
achincalha o romance de Sousa
Tavares. Não se percebe esta
economia da TVI, sobretudo pelas
repetições que faz de outros
produtos que estão diametralmente
opostos a este, em termos de
qualidade.
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rossegue até 17 de março a
2.ª edição do “Festival In-
ternacional de Artes Perfor-
mativas em Sintra – Peri-
ferias”, organização do

Até dia 17 a 2.ª edição do “Festival Internacional
de Artes Performativas em Sintra – Periferias”

o acontecimento, uma grande festa
é realizada. E eis que o conflito se
estabelece…
Local: Vila Alda

16 março, 21h30, “Comfort Zone”
Performance pela Inestética – Vila
Franca de Xira, Portugal
A série de 3 curtas performances
Comfort Zone é, por oposição ao
próprio título, um espaço de
transgressão onde a palavra "sofá"
será definitivamente substituída
pela palavra "cadeira".
Local: Casa de Teatro de Sintra

17 março, 17h00, “Jardim,
Testemunha de Amor”
Música com Isabel Moreira e Paul
Timmermans – Sintra, Portugal
A procura de beleza leva-nos a en-
contrar na natureza o local perfeito
para namorar. Ela é testemunha
silenciosa do primeiro beijo, da
melancolia, do erotismo.
Local: Palácio de Monserrate

Informações: ww.chaodeoliva.com
Reservas: 21 923 37 19

personagens esculpidas em es-
ponja.
Local: Casa de Teatro de Sintra

16 março, 11h00, “Mamulengo
Tradicional”
Marionetas pelo Mamulengo Riso
do Povo – Lagoa de Itaenga, Brasil
Como qualquer outro mamulengo,
o espetáculo do Riso do Povo é uma
sucessão de passagens ou cenas,
que são costuradas pela maestria
do Personagem Simão, apresenta-

dor, herói e anti-herói da "brinca-
deira", expressão usada pelos ar-
tistas populares quando se referem
ao seu espetáculo.
Local: Vila Alda

16 março, 15h00, “A Festa da
Rosinha Boca Mole”
Marionetas pelo Mamulengo da
Folia – São Paulo, Brasil
O Coronel Liborio celebra o casa-
mento de sua filha Rosinha Boca
Mole com o vaqueiro Benedito. Para

Exposição “Periferias” na Vila Alda

PUB.

A Parques de Sintra junta-se este ano, mais uma vez, à iniciativa Hora do Planeta. Desta
forma, no próximo dia 23 de Março entre as 20h30 e as 21h30, as luzes do Palácio da Pena,
Palácio de Sintra e Palácio de Monserrate estarão apagadas.
Esta é uma forte iniciativa internacional da WWF (World Wildlife Fund), com o intuito de
alertar para as mudanças climáticas e, neste sentido, a Parques de Sintra decidiu tomar parte
mais uma vez, apoiando a transmissão desta mensagem sobre a importância da preservação
ambiental, e juntando-se a centenas de monumentos e outros edifícios por todo o mundo,
que também desligarão as suas luzes nesta hora.
Esta opção integra-se num leque de várias atividades da Parques de Sintra no âmbito da
proteção ambiental, como é o caso das atividades conduzidas pelo Projeto Bio+Sintra,
cofinanciado pelo Programa LIFE+ (Comissão Europeia), que pretende resultar em mudanças
de atitudes com vista à redução das emissões de carbono nas atividades do dia-a-dia.

Hora do Planeta – 23 de Março, 20h30

Palácios às escuras
na Hora do Planeta
Palácios da Pena, Sintra e Monserrate com apagar de luzes simbólico

Credits: Emigus

Jornal de Sintra,
uma MARCA concelhia

P
Chão de Oliva, em parceria com a
Câmara Municipal de Sintra.
Com um formato mais compacto mas
contando com o mesmo número de
espetáculos da edição anterior, e
mantendo a variedade tanto quanto
às propostas artísticas, como às
proveniências geográficas, a 2.ª
edição do Periferias está a contar
com grupos vindos de vários
pontos do país, assim como mantém
a sua ligação ao mundo lusófono
com a participação representações
de Moçambique, do Brasil. Re-
presentantes de Macau e da Bélgica
estarão igualmente presentes.

Programação
15 março, 21h30, “ETC”
Marionetas pela S.A. Marionetas –
Alcobaça, Portugal
Pequenas histórias de um lugar onde
os seus habitantes vivem as mais
variadas peripécias. A inocência das
ações resulta em momentos hila-
riantes de humor vividos pelas

Inserido nas comemorações do
Dia Mundial da Água, que se
celebra a 22 de março, os SMAS-
SINTRA promovem de 16 a 24 do
mesmo mês, no Fórum Sintra,
uma semana de sensibilização,
com ateliês lúdicos ao fim de
semana para os mais pequenos.
Esta iniciativa acontece por
ocasião do «Ano Internacional
da Cooperação da Água», que a
Assembleia Geral das Nações
Unidas instituiu para 2013, com
o objetivo de chamar a atenção
da sociedade civil, empresas e
governos para o facto de que
setenta por cento da Terra é
constituída por água, mas apenas
pouco mais de dois por cento do
recurso está disponível na
superfície do Planeta para ser
usado pelo homem, assim como
tentar melhorar os índices de
acesso à água potável e ao
saneamento básico, que no
concelho de Sintra atinge os
índices máximos, fruto das
políticas de investimento dos
sucessivos anos.

Comemoração
do Dia
Mundial
da Água


